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CONCURSOS PÚBLICOS DA P. M. URUGUAIANA 
 

EDITAL DE CONCURSOS N.º ED 026/2010 
 

ANEXO 3 
 

1. PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS DOS CONCURSOS DE NÍVEL SUPERIOR 
 

CONCURSOS C.01/10 a C.29/10 
 
1.1.  LÍNGUA PORTUGUESA – Concursos C.01/10 a C.29/10 
Programa 
As questões de Língua Portuguesa versarão sobre o programa a seguir. Ainda que a prova 
seja totalmente redigida na ortografia oficial da Língua Portuguesa, não serão elaboradas 
questões que envolvam o conteúdo relativo ao Acordo Ortográfico promulgado pelo Decre-
to  N.º 583, de 29/09/2008 (sobretudo as mudanças nas regras de acentuação e no uso do 
hífen). 
Leitura compreensiva e interpretativa de texto. 
Identificação e explicitação do significado (denotativo e conotativo) de palavras ou expres-
sões, substituindo-as por sinônimos, apontando-lhes antônimos, selecionando entre homô-
nimos. 
Identificação do valor, na língua e para o sentido do contexto, de traços gramaticais, no que 
se refere a: fonema e representação gráfica; tonicidade e nasalidade; pontuação; formação, 
estrutura e flexão de palavras; classes gramaticais; concordância, regência e crase. 
Reescritura de enunciados, evidenciando: domínio das variantes da língua portuguesa: fala-
da/escrita; coloquial/formal; popular/culta; conhecimento da variante regional local (forte-
mente influenciada pelo espanhol e pelo falar do  “homem do campo”). 
Apreciação de contextos linguísticos quanto à adequação a contextos situacionais e às re-
gras da variante culta brasileira contemporânea. 
 
Bibliografia 
BECHARA, Evanildo. Moderna gramática portuguesa. Rio de Janeiro: Lucerna, 2004. 
CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima gramática da língua portuguesa. São Paulo:  
Nacional, 2005. 
CITELLI, Adilson. Linguagem e persuasão. São Paulo: Ática, 2001. 
CUNHA, Celso; CINTRA, Lindley. Nova gramática do português contemporâneo. Rio 
de Janeiro: Lexikon, 2008. 
KÖECH, Vanilda Salton; BOFF, Odete Maria Benetti & PAVANI, Cinara Ferreira. Práti-
ca textual: atividades de leitura e escrita. Petrópolis: Vozes, 2006. 
SAVIOLI, Francisco Platão; FIORIN, José Luís. Para entender o texto – leitura e redação. 
São Paulo: Ática, 2001. 
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1.2. LEGISLAÇÃO- CONCURSOS C.01/10 a C. 06/10 
Programa e Bibliografia 
BRASIL. CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL, promul-
gada em 05 de outubro de 1988, com as alterações das Emendas Constitucionais publicadas 
até 18 de dezembro de 2008. 
Título I – Dos Princípios Fundamentais - art. 1º ao 4º; 
Título II – Dos Direitos e Garantias Fundamentais – art. 5º ao 17; 
Título III – Da Organização do Estado – art. 18 ao 43; 
Título IV – Da Organização dos Poderes – art. 44 ao 135. 
URUGUAIANA. LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE URUGUAIANA, com as e-
mendas de números 01 a 20. 
URUGUAIANA. LEI N.º 1.717, de 10 de dezembro de 1984, que dispõe sobre o Estatuto 
dos Funcionários Públicos do Município de Uruguaiana, com as alterações até a Lei Nº 
3.369 de 15 de junho de 2004. 
BRASIL. DECRETO-LEI N.º 2.848, de 07 de dezembro de 1940, que estabelece o Códi-
go Penal Brasileiro - PARTE ESPECIAL: 
Título XI – Dos crimes contra a administração pública. 
Capítulo I – Dos crimes praticados por funcionário público contra a administração em ge-
ral – art. 312 ao 327. 
 
1.3. LEGISLAÇÃO DO SUS- CONCURSOS C.07/10 a C.27/10 
Programa e Bibliografia 
BRASIL. CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. 
Título I – Dos Princípios Fundamentais. 
Título II – Dos Direitos e Garantias Fundamentais. 
Título III – Da Organização do Estado. 
Título IV – Da Organização dos Poderes. 
Capítulo IV – Dos Municípios 
Título VIII – Da Ordem Social. 
Capítulo II – Da Seguridade Social. 
Secção I – Disposições Gerais 
Seção II – Da Saúde. 
BRASIL. LEI N.º 8.080, de 19/09/1990. Dispõe sobre as condições para a promoção, pro-
teção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços corresponden-
tes e dá outras providências. 
BRASIL. LEI N.º 8.142, de 28/12/1990. Dispõe sobre a participação da comunidade na 
gestão do Sistema Único de Saúde – SUS e sobre as transferências intergovernamentais de 
recursos financeiros na área da saúde e dá outras providências. 
BRASIL. CÓDIGO PENAL – DECRETO-LEI N.º 2.848, de 07/12/1940. 
PARTE ESPECIAL: 
Título VIII – Dos crimes contra a incolumidade pública. 
Capítulo III – Dos crimes contra a saúde pública. 
BRASIL.Ministério da Saúde. PORTARIA N.º 2.048/GM, de 03/09/2009.  Aprova o Re-
gulamento do Sistema Único de Saúde (SUS). 
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Capítulo II do Anexo – Da Atenção à Saúde (arts. 92 ao 554).  
URUGUAIANA. Lei Orgânica do Município de Uruguaiana.   
 
 
1.4. CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 
C.01/10- ARQUITETO 
Programa 
Regras gerais e específicas a serem obedecidas no projeto, uso e manutenção de edifica-
ções, a fim de garantir níveis mínimos de qualidade quanto a habitabilidade, uso, higiene, 
conforto, durabilidade, segurança, conforme o Código de Obras do Município de Uruguaia-
na. LEI N.º  1.993/88. 
Acessibilidade de pessoas portadoras de deficiências a edificações, espaço, mobiliário e 
equipamentos urbanos, proporcionando às pessoas portadoras de deficiências condições 
adequadas e seguras de acessibilidade autônomas a edificações.  
Saídas de emergências em edificações, proporcionando condições que sua população possa 
abandoná-las, em caso de incêndio, protegidas em sua integridade física e condições de 
permitir o fácil acesso de auxílio externo (bombeiros) para o combate e a retirada da popu-
lação do prédio.   
Regras e normas do exercício profissional das profissões de Engenheiro, Arquiteto e Enge-
nheiro Agrônomo, visando seu cumprimento corretamente perante a sociedade. 
Licenciamento ambiental, licença ambiental, estudos ambientais, impacto ambiental local e 
das audiências públicas. 
Estatuto das Cidades – Lei Federal de Reforma Urbana e o Desenvolvimento Urbano. 
O uso e a ocupação do solo urbano no Município de Uruguaiana RS. 
Parcelamento do solo e condomínios por unidades autônomas no Município de Uruguaiana 
RS. 
Medidas de Polícia Administrativa a cargo do Município, estabelecendo as necessárias re-
lações entre este e a população,   conforme Código Administrativo do   Município de Uru-
guaiana RS.  
Norma que fixa as condições exigíveis para projeto com instalação de sistemas de proteção 
por extintores portáteis e ou sobre rodas em edificações, para salvaguarda de pessoas e de 
bens materiais. 

 
Bibliografia 
Associação Brasileira de Normas Técnicas ABNT – NBR 9050: Acessibilidade a edifica-
ções, mobiliário, espaço e equipamentos urbanos. Rio de Janeiro, 2004.  
Associação Brasileira de Normas Técnicas ABNT – NBR 9077: Saídas de Emergência em 
edifícios. Rio de Janeiro, 2001. 
Associação Brasileira de Normas Técnicas ABNT – NBR 12696: Sistemas de proteção por 
extintores de incêndio. Rio de Janeiro,1993. 
BRASIL. Lei Federal N.º  5.194/66, regula o exercício das profissões de Engenharia, Ar-
quiteto e Engenheiro Agrônomo, CREA/RS Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura 
e Agronomia do Rio Grande do Sul.   
BRASIL. Lei Federal N.º 10.257, de 10 de julho de 2001. Estatuto da Cidade. 
MASCARÓ, Juan Luis. O custo das decisões arquitetônicas. Porto Alegre: Masquatro, 
2004. 
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URUGUAIANA. Lei Municipal N.º 1.993, de 30 de dezembro de 1988. Código de Obras 
do Município de Uruguaiana RS. 
URUGUAIANA. Decreto Municipal N.º 668/2003. Regulamenta o Licenciamento Ambi-
ental no Município de Uruguaiana RS. 
URUGUAIANA. Lei Municipal N.º 1.991, de 30 de dezembro de 1988. Uso e ocupação 
do Solo urbano do Município de Uruguaiana RS. 
URUGUAIANA. Lei Municipal N.º 1.992, de 30 de dezembro de 1988. Parcelamento do 
solo e condomínios por unidades autônomas para fins urbanos.  
URUGUAIANA. Lei Municipal N.º 1.970, de 16 de dezembro de 1988. Código Adminis-
trativo de Uruguaiana RS. 
 
C.02/10- CONTADOR 
Programa 
Serviço público. 
Administração pública. 
Regimes contábeis. 
Receita pública. 
Despesa pública. 
Restos a pagar. 
Dívida pública. 
Regime de adiantamento. 
Patrimônio público. 
Créditos adicionais. 
Levantamento de balanços. 
Licitações. 
Contratos. 
Instrumentos básicos de planejamento: plano plurianual, lei de diretrizes orçamentárias; lei 
orçamentária anual; orçamento público. 
Reserva de contingência. 
Execução patrimonial, plano de contas e sistemas da contabilidade pública. 
Lançamentos usuais da contabilidade pública. 
Balanço. 
Estrutura e análise das demonstrações contábeis. 
Contabilidade das Sociedades por Ações. 
Contabilidade de Custos. 

 
Bibliografia 
ANDRADE, Nilton de Aquino. Contabilidade pública na gestão municipal. 3. ed. São 
Paulo: Atlas, 2007. 
CRUZ, Flávio da; GLOCK, José Osvaldo. Controles internos nos municípios: orientação 
para implantação e relacionamento com os Tribunais de Contas. 3. ed. São Paulo: Atlas, 
2007. 
DUTRA, René Gomes. CUSTOS – Uma abordagem prática. 5. ed. São Paulo: Atlas, 
2002. 
EQUIPE DE PROFESSORES DA FEA/USP. Manual de Contabilidade das Sociedades 
por ações. São Paulo: Atlas, 2008. 
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KOHAMA, Heilio. Contabilidade pública. Teoria e prática. 10. ed. São Paulo: Atlas, 
2006, 2ª reimpressão 2008. 
LICHTNOW, Rolf H. Contabilidade e Administração Pública. 2. ed. Pelotas: EDUCAT 
( Editora da Universidade católica de Pelotas), 2003. 
LIMA, Diana Vaz de; CASTRO, Róbison Gonçalves de. Contabilidade pública: Inte-
grando União, Estados e Municípios. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2007. 
PISCITELLI, Roberto Bocaccio; TIMBÓ, Maria Zulene Farias; ROSA, Maria Berenice. 
Contabilidade pública: uma abordagem da administração financeira pública. 9. ed. São 
Paulo: Atlas, 2006. 
REIS, Heraldo da Costa e MACHADO JR., J. Teixeira. A Lei 4.320 comentada. 30. ed. 
Rio de Janeiro, 2001. 
 
C.03/10- PERITO CONTÁBIL 
Programa 
Conceito de perícia contábil. 
O objeto e o objetivo da perícia contábil. 
Fins e provas das perícias. 
Classificação das perícias. 
Qualidade do perito. 
Qualidade do trabalho do perito. 
Distinção entre perito e assistente técnico. 
Normas da perícia contábil. 
Normas e procedimentos do perito. 
Plano de trabalho em perícia contábil. 
Desenvolvimento da perícia judicial. 
Papeis de trabalho e quesitos. 
Laudo pericial contábil e parecer técnico. 
Pedidos de esclarecimentos. 
Sentenças prolatadas. 
Honorários periciais. 
Dos impedimentos e suspeição. 
Responsabilidade criminal do perito. 
Sigilo profissional do perito. 
Normas brasileiras de contabilidade sobre as perícias. 
Contabilidade das Sociedades por Ações. 
Contabilidade de Custos. 
Contabilidade Pública. 
 
Bibliografia 
DUTRA, René Gomes. CUSTOS – Uma abordagem prática. 5. ed. São Paulo: Atlas, 
2002. 
EQUIPE DE PROFESSORES DA FEA/USP. Manual de Contabilidade das Sociedades 
por ações. São Paulo: Atlas, 2008. 
HOOG, Wilson Alberto Zappa; PETRENCO, Solange Aparecida. Prova pericial contábil: 
Aspectos práticos & fundamentais. 3. ed. Curitiba: Juruá, 2003. 
LICHTNOW, Rolf H. Contabilidade e Administração Pública. 2. Ed. Pelotas: EDUCAT 
( Editora da Universidade católica de Pelotas), 2003. 
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MOURA, Ril. Perícia contábil: Judicial e extrajudicial. 1. ed. Rio de Janeiro: Freitas Bas-
tos, 2002. 
REIS, Heraldo da Costa e MACHADO JR., J. Teixeira. A Lei 4.320 comentada. 30. ed. 
Rio de Janeiro, 2001. 
SÁ, Antônio Lopes. Perícia contábil. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2005. 
ZANNA, Remo Dalla. Prática de perícia contábil. 1. ed. São Paulo: Thomson Iob, 2005. 
 
C.04/10- SECRETÁRIO DE ESCOLA 
Programa 
Serviço de secretaria: Conceito. Competência. Atribuições. Planejamento, Estrutura do 
Serviço de Secretaria. Funções da escrituração escolar e do arquivo. Consequências da es-
crituração escolar deficiente. Condições indispensáveis a um serviço de arquivo eficiente. 
Incineração de documentos. 
Secretário de escola: Conceito / Caracterização da função. Atribuições. 
Comunicação e expedição no serviço de secretaria escolar: Finalidade da correspondên-
cia oficial. Conceito de Redação Oficial. Qualidades da Redação Oficial. Características 
dos seguintes documentos oficiais: Ata, atestado, circular, edital, memorando, ofício, porta-
ria, relatório, requerimento. 
Legislação específica: Elaboração e expedição de Históricos Escolares. Calendário Escolar 
e controle da frequência escolar. Artigos 23 e 24 da Lei Federal Nº. 9.394/96. Estudos de 
Recuperação. Expressão de Resultados da Avaliação e transferência escolar. Atas de Resul-
tados  Finais. Progressão Parcial e Progressão Continuada. Procedimentos da Escola diante 
do recebimento de documentos escolares falsificados, Ampliação do Ensino Fundamental 
para nove anos de duração. Avanço nas séries iniciais do Ensino Fundamental. 
 
Bibliografia 
KASPARY, Adalberto. J. Redação Oficial Normas e modelos. 18. ed. Porto Alegre: Edi-
ta, 2007. 
Parecer N.º 919/75,   Conselho  Estadual de  Educação do RS  –  Documentário  31,   meses  
 novembro a dezembro/75, p. 14 a 20. 
Parecer n.º 202/77 site do Conselho Estadual de Educação do RS,  Legislação – Pareceres 
Normativos www.ceed.rs.gov.br 
Parecer n.º 705/97, site do  Conselho Estadual de Educação do RS, Legislação - Pareceres 
Normativos  www.ceed.rs.gov.br 
Parecer n.º 740/99 site do Conselho Estadual de Educação do RS, Legislação - Pareceres 
Normativos - www.ceed.rs.gov.br 
Parecer n.º 374/2000, site do Conselho Estadual de Educação do RS, Legislação – Parece-
res Normativos  – www.ceed.rs.gov.br 
Parecer n.º 851/2000 site do Conselho Estadual de Educação do RS, Legislação -  Pareceres 
Normativos - www.ceed.rs.gov.br 
Parecer n.º 588/2001, site do Conselho Estadual de Educação do RS, Legislação -  Parece-
res Normativos   www.ceed.rs.gov.br 
Parecer n.º 866/2001, site do Conselho Estadual de Educação do RS, Legislação - Pareceres 
Normativos – www.ceed.rs.gov.br 
Parecer n.º 403/2002, site do Conselho Estadual de Educação do RS, Legislação - Pareceres 
Normativos – www.ceed.rs.gov.br 
Parecer n.º 644/2006, site do Conselho Estadual de Educação do RS, Legislação - Pareceres 
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Normativos – www.ceed.rs.gov.br 
Parecer n.º 305/2009, site do Conselho Estadual de Educação do RS, Legislação - Pareceres 
Normativos – www.ceed.rs.gov.br 
Parecer n.º 737/2009, site do Conselho Estadual de Educação do RS, Legislação - Pareceres 
Normativos – www.ceed.rs.gov.br 
BRASIL. Lei Federal  n.º 9.394 de 20 de dezembro de 2006. site www.planalto.gov.br, 
Leis de 2006 

     
C.05/10- BIBLIOTECÁRIO 
Programa 
Fundamentos de Biblioteconomia e da Ciência da Informação: Conceitos. Princípios. 
Profissional bibliotecário: legislação, ética, organismos de classe, instrumentos de divulga-
ção e de atualização profissional. 
Organização e tratamento da informação: Representação descritiva: catálogo - tipos e 
funções; Catalogação – códigos: AACR-2 e RDA (Resource Description and Access). 
Formatos de intercâmbio de registros bibliográficos. Formato MARC21. Representação 
temática: análise documentária; linguagens documentárias; Classificação Decimal de 
Dewey (CDD); Classificação Decimal Universal (CDU); cabeçalhos de assuntos; 
vocabulário controlado; tesauros. Tabela de Cutter-Sanborn. Indexação. Resumo. Normas 
técnicas ABNT para documentação. ISBN e ISSN. 
Serviços de Referência e Informação: Fontes de informação: tipos, características e 
aplicabilidade. Serviço de referência. Desenvolvimento de coleções. Processo de 
Referência. Estudo de Usuário. Educação e Treinamento de Usuário. Serviços de Alerta e 
Disseminação da Informação. Comunicação Visual.Tecnologias da informação. Sistemas e 
redes de informação. Ferramentas de disponibilização, interação e busca na WEB. 
Documentos eletrônicos e digitais: produção, armazenamento, conservação e disseminação. 
Ética e privacidade dos dados. Direitos Autorais. 
Gestão de Sistemas e Serviços de Informação: Administração de recursos humanos, 
físicos, financeiros e materiais. Planejamento estratégico. Marketing em sistemas e serviços 
de informação. Gestão de recursos e serviços informacionais. Gestão da qualidade em 
serviços e sistemas de informação. Gerenciamento da informação em ambiente Web. 
Controle e avaliação de sistemas e serviços de informação. 
 
Bibliografia 
ALMEIDA, M. C. B. de. Planejamento de bibliotecas e serviços de informação.  
Brasília: Briquet de Lemos, 2005. 
AMARAL S. A. do. Marketing na Ciência da Informação. Brasília: UNB, 2007. 
ARAÚJO JR., R. H. de. Precisão no processo de busca e recuperação da informação. 
Brasília: Thesaurus, 2007. 
ABNT. NBR 6021:2003 - Informação e documentação - Publicação periódica científica 
impressa – Apresentação. Rio de Janeiro, 2003. 
ABNT. NBR 6022:2003 - Informação e documentação - Artigo em publicação periódica 
científica impressa – Apresentação. Rio de Janeiro, 2003. 
ABNT. NBR 6023:2002 - Informação e documentação - Referências – Elaboração. Rio de 
Janeiro, 2002. 
ABNT. NBR 6024:2003 - Informação e documentação - Numeração progressiva das seções 
de um documento escrito – Apresentação. Rio de Janeiro, 2003. 
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ABNT. NBR 6027:2003 - Informação e documentação - Sumário – Apresentação. Rio de 
Janeiro, 2003. 
ABNT. NBR 6028:2003 - Informação e documentação - Resumo – Apresentação. Rio de 
Janeiro, 2003. 
ABNT. NBR 6029:2006 - Informação e documentação - Livros e folhetos – Apresentação. 
Rio de Janeiro, 2006. 
ABNT. NBR 6033:1989- Informação e documentação – Ordem alfabética. Rio de Janeiro, 
1989. 
ABNT. NBR 6034:2004- Informação e documentação - Índice – Apresentação. Rio de Ja-
neiro, 2004. 
ABNT. NBR 10518:2005 - Informação e documentação - Preparação de Guias de bibliote-
cas, centros de informação e documentação. Rio de Janeiro, 2005. 
ABNT. NBR 10520:2002 - Informação e documentação - Citações em documentos – Apre-
sentação. Rio de Janeiro, 2002. 
ABNT. NBR 10525:2005 - Informação e documentação - Número Padrão Internacional 
para Publicação Seriada – ISSN. Rio de Janeiro, 2005. 
ABNT. NBR 10719: 1989 - Informação e documentação - Apresentação de relatórios téc-
nicos-científicos. Rio de Janeiro, 1989. 
ABNT. NBR 12676:1992 - Informação e documentação - Métodos para análise de docu-
mentos – determinação de seus assuntos e seleção de termos. Rio de Janeiro, 1992. 
ABNT. NBR ISO 2108:2006 - Informação e documentação - Número padrão Internacional 
de Livro (ISBN). Rio de Janeiro, 2006. 
BARBALHO, C.R.S.; BERAQUET, V.S.M. Planejamento estratégico para unidades de 
informação. São Paulo: Polis, 1995. 
BRASIL. Lei  Nº 9.610, de 19 de fevereiro de 1998. Altera, atualiza e consolida a legisla-
ção sobre direitos autorais e dá outras providências [on line]. Disponível em: 
<http://www.mct.gov.br/index.php/content/view/5198.html>. Acesso em: 21 jul. 2010. 
BRASIL. Decreto N° 56.725, de 16 de agosto de 1965. Regulamenta a Lei Nº 4.084, de 30 
de junho de 1962, que dispõe sobre o exercício da profissão de Bibliotecário. [on line]. 
Disponível em: <http://www.cfb.org.br>. Acesso em: 21 jul. 2010. 
BRASIL. Lei N° 4.084, de 30 de junho de 1962. Dispõe sobre a profissão de Bibliotecário 
e regula seu exercício. [on line]. Disponível em: <http://www.cfb.org.br>. Acesso em: 21 
jul. 2010. 
BRASIL. Lei N° 9.674, de 26 de junho de 1998. Dispõe sobre o exercício da profissão de 
Bibliotecário e determina outras providências. [on line]. Disponível em: 
<http://www.cfb.org.br>. Acesso em: 21 jul. 2010. 
CAMPELLO, B. S.; CENDÓN, B. V.; KREMER, J. M. (orgs.). Fontes de informação 
para pesquisadores e profissionais. Belo Horizonte: UFMG, 2000. 
CAMPELLO, B. S.; CALDEIRA, P. da T.; MACEDO, V. A. A. (orgs.). Formas e expres-
sões do conhecimento: introdução às fontes de informação. Belo Horizonte: Escola e Bi-
blioteconomia da UFMG, 1998. 
CINTRA, A.M.M. et al. Para entender as linguagens documentárias. 2. ed. rev. e ampl. 
São Paulo: Polis, 2002.         
CÓDIGO de catalogação anglo-americano. 2. ed. rev. São Paulo: FEBAB; Imprensa Oficial 
do Estado, 2004. 
CURRÁS, E. Tesauros. Brasília:  IBICT, 1995. 
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DEWEY, M. Dewey Decimal Classification and relative index. 21.ed. Albany: Forest 
Press, 1996. 
DIAS, E. W. Análise de assunto; teoria e prática. Brasília: Thesaurus, 2007. 
FEITOSA, A. Organização da informação na web. Brasília: Thesaurus, 2006.  
FERNÁNDEZ-MOLINA, J. C. Derecho de autor y bibliotecas digitales: en busca del 
equilibrio entre intereses contrapuestos. TransInf., Campinas, 20(2): 123-131, maio/ago., 
2008. Disponível em:  
<http://revistas.puc-campinas.edu.br/transinfo/viewarticle.php?id=262>. Acesso em: 21 jul. 
2010. 
GOMES, H. F.; BOTTENTUIT, A. M.; OLIVEIRA, M. O. E. de (orgs.) A ética na socie-
dade, na área da informação e da atuação profissional: o olhar da Filosofia, da Sociolo-
gia e do Exercício Profissional do Bibliotecário no Brasil. Brasília: CFB, 2009. 
GROGAN, D. A prática do serviço de referência. Brasília, DF: Briquet de Lemos, 1995,  
GUINCHAT, C.; MENOU, M. Introdução geral às ciências e técnicas da informação e 
documentação. 2.ed. Brasília:  IBICT, 1994. 
LANCASTER, F. W. Indexação e resumo: teoria e prática. Brasília: Briquet de Lemos, 
1993. 
LANCASTER, F.W. Avaliação de serviços de bibliotecas. Brasília: Briquet de Lemos, 
1996. 
MACIEL, A. C.; MENDONÇA, M. A. R. Bibliotecas como organizações. Rio de Janeiro: 
Interciência, 2000. 
MEY, E. S. A. Introdução à catalogação. Brasília: Briquet de Lemos, 1995. 
NAVES, M. M. L.; KURAMOTO, H. (orgs.). Organização da informação: princípios e 
tendências. Brasília: Briquet de Lemos, 2006. 
ROSA, F. G. M. G.; ODDONE, N. Políticas públicas para o livro, leitura e biblioteca. Ci. 
Inf., Brasília, v. 35, n. 3, p. 183-193, set./dez. 2006. Disponível em: 
<http://www.oei.es/fomentolectura/politicas_publicas_livro_leitura_biblioteca.pdf>. Aces-
so em: 21 jul. 2010. 
ROWLEY, J. A biblioteca eletrônica. 4. ed. Brasília: Briquet de Lemos, 2002. 
SILVA, O. P. da. Classificação Decimal Universal. 2. edição-padrão internacional em 
língua portuguesa. Brasília: IBICT, 2007. 
SUAIDEN, E. J. A biblioteca pública no contexto da sociedade da informação. Ci. Inf, 
Brasília, v. 29, n. 2, p. 52-60, maio/ago. 2000. Disponível em:  
<http://www.scielo.br/pdf/ci/v29n2/a07v29n2.pdf>. Acesso em: 21 jul. 2010. 
TARAPANOFF, K. Técnicas para a tomada de decisão nos sistemas de informação. 
3.ed. Brasília: Thesaurus, 2004. 
TARAPANOFF, K; SUAIDEN, E. Planejamento estratégico de bibliotecas públicas no 
Brasil: histórico, crise e perspectivas. R. Bibliotecon. Brasília, Brasília, v. 19, n. 2, p. 137-
165, jul./dez. 1995. Disponível em:  
<http://www.tempusactas.unb.br/index.php/RBB/article/viewFile/620/618>. Acesso em: 21 
jul. 2010. 
VERGUEIRO, W. Desenvolvimento de coleções. São Paulo: Polis/APB, 1989. 
VERGUEIRO, W. Qualidade em serviços de informação. São Paulo: Arte & Ciên-
cia, 2002. 
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C.06/10- MÉDICO VETERINÁRIO 
Programa 
Doenças produzidas por bactérias não-esporuladas e esporuladas aeróbias e 
anaeróbias: aspectos de etiologia, epidemiologia, patogenia, sinais clínicos, patologia, 
diagnóstico, profilaxia, controle e tratamento. 
Doenças produzidas por vírus: aspectos de etiologia, epidemiologia, patogenia, sinais 
clínicos, patologia, diagnóstico, profilaxia, controle e tratamento. 
Doenças produzidas por fungos: aspectos etiológicos, epidemiológicos, patogenia, sinais 
clínicos, patologia, diagnóstico, profilaxia, controle e tratamento das principais micoses 
superficiais, subcutâneas e profundas que afetam os animais domésticos. 
Doenças produzidas por cestóides, trematóides, nematóides e protozoários: aspectos de 
etiologia, epidemiologia, ciclo biológico, patogenia, sinais clínicos, patologia, diagnóstico, 
profilaxia, controle e tratamento. 
Doenças causadas por artrópodes: aspectos de etiologia, epidemiologia, ciclo biológico, 
patogenia, sinais clínicos, patologia, diagnóstico, profilaxia, controle e tratamento. 
Principais intoxicações em Medicina Veterinária: plantas tóxicas, micotoxicoses e agentes 
praguicidas. 
Inspeção de Produtos de Origem Animal e Tecnologia de Produtos de Origem Ani-
mal: conhecer instalações frigoríficas, estabelecer relações com tecnologia de abate dos 
animais de açougue. 
Identificar, analisar e avaliar as alterações encontradas nas carcaças e vísceras dos animais 
de açougue. 
Determinar os critérios de julgamento de acordo com as possíveis alterações encontradas na 
carcaça ou vísceras dos animais de açougue. 
Processamento tecnológico e higiene de produtos e subprodutos da indústria de carnes. 
Higiene dos estabelecimentos industriais de carnes e derivados. 
Aspectos higiênicos - sanitários da carne. 
Processamento tecnológico de carnes “in natura”. 
Inspeção e processamento tecnológico do leite e derivados. 
 
Bibliografia 
ACHA, Pedro N., SZIFRES, B. Zoonosis y enfermedades transmisibles comunes al 
hombre y a los animales. 2. ed. Washinton: Organizacion Panamaricana de la Salud, 1986. 
BLOOD, D. C. Clínica veterinária. 7. ed. Rio de Janeiro: Koogan, 1991. 
CARTER, G. R. Fundamentos de bacteriologia e micologia veterinária. São Paulo: Ro-
ca, 1998. 
FAGUNDES, C. M. Inibidores e controle de qualidade do leite. Pelotas: Universitária, 
1997. 
MAYR, Anthon. Virologia veterinária. 2. ed. Porto Alegre: Sulina, 1972. 
BRASIL.Ministério da Agricultura. Regulamento da inspeção industrial e sanitária de 
produtos de origem animal. Aprovado pelo Decreto N.º 30.691, de 29/03/1952, alterado 
pelos Decretos números: 1.255, de 25/06/1962; 1.236, de 02/09/1994; 1.812, de 08/12/1996 
e 2.244, de 04/06/1997. 
OLIVEIRA, S. J. Guia bacteriológico prático: microbiologia veterinária. Cano-
as:ULBRA, 2000. 
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PARDI, M. C.; SANTOS. IF: SOUZA, E. R. Ciência, higiene e tecnologia da carne. Goi-
ânia, Niterói: EDUFT, 1995. 
RIET, Corrêa Franklin, SCHILD A. L., LEMOS R. A. A., BORGES J. R. J. Doenças de 
ruminantes e eqüídeos. Palloti, 2007, v. 1 e 2. 
TIZARD, I. R. Imunologia veterinária - uma introdução. 5. ed. São Paulo: Roca, 1998. 
 
C.07/10- ASSISTENTE SOCIAL 
Programa 
Questão social: determinações sócio-históricas e perspectivas de enfrentamento. 
Identidade e ética profissional: fundamentos históricos e políticos.  
Processos de trabalho e estratégias metodológicas do Serviço Social - trabalho em redes, 
abordagens individuais e coletivas; interdisciplinaridade e intersetorialidade. 
 Pesquisa social e os pressupostos do processo de construção de conhecimento. 
Gestão, controle social e operacionalização das políticas sociais: interfaces dos diferentes 
segmentos. 

 
Bibliografia 
ALMEIDA, Ney Luiz Teixeira de. Retomando a Temática da “Sistematização da Práti-
ca” em Serviço Social. In: MOTA, Ana Elizabete et al. Serviço Social e Saúde – Formação 
e Trabalho Profissional. 3.ed. São Paulo: Cortez, 2008. 
http://www.fnepas.org.br/pdf/servico_social_saude/texto2-2.pdf 
BRASIL, República Federativa. Política Nacional de Assistência Social. 
http://www.mds.gov.br/suas/menu_superior/legislacao-1/cd-suas-vol-
01/cd_publicacoes/PNAS.pdf 
BRAVO, Maria Inês Souza e PEREIRA, Potyara A. P. (orgs) Política Social e Democra-
cia. São Paulo: Cortez; Rio de Janeiro: UERJ, 2003. 
CARLOTO, Cássia Maria. Gênero, Políticas Públicas e Centralidade e Família. In: Ser-
viço Social e Sociedade N.º 86, julho de 2006.  
FILGUEIRAS, Cristina Almeida Cunha. Avaliação de Programas: Oportunidade para a 
Institucionalidade Social. In: Serviço Social e Sociedade N.º 90, julho de 2007.  
MUNIZ, Egli. SUAS e  os serviços socioassistenciais. In: Serviço Social e Sociedade. São 
Paulo: Cortez, Nº 88. 
NETTO, José Paulo. A Construção do Projeto Ético-Político do Serviço Social. In MO-
TA, Ana Elizabete et al. Serviço Social e Saúde – Formação e Trabalho Profissional. 3.ed. 
São Paulo: Cortez, 2008. http://www.fnepas.org.br/pdf/servico_social_saude/texto2-1.pdf 
NOGUEIRA, Vera Maria Ribeiro e MIOTO, Regina Célia Tamaso. Desafios Atuais do 
Sistema Único de Saúde – SUS e as Exigências para os Assistentes Sociais. In MOTA, 
Ana Elizabete et al. Serviço Social e Saúde – Formação e Trabalho Profissional. 3.ed.  São 
Paulo: Cortez, 2008. http://www.fnepas.org.br/pdf/servico_social_saude/texto2-4.pdf 
RODRIGUES, Maria Aurenice Mandes Frazão e LIMA, Antonia Jesuíta de. Infância Po-
breza e Trabalho Infantil. In: Serviço Social e Sociedade N.º 90,  junho de 2007. 
 SPOSATI, Aldaísa. Gestão Intersetorial: Sim ou Não? Comentários de Experiência. 
In: Serviço Social e Sociedade N.º 85, março de 2006.  
SPOSATI, Aldaíza. Pesquisa e Produção de Conhecimento no Campo do Serviço Soci-
al. http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1414-
49802007000300002&lang=pt   
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YAZBEK, Maria Carmelita et al. O Serviço Social Brasileiro em Movimento: Fortale-
cendo a Profissão na Defesa de Direitos. In: Serviço Social e Sociedade. São Paulo: Cor-
tez, N.º 95, especial de 2008. 
 
C.08/10- ENFERMEIRO 
Programa 
Assistência de enfermagem na saúde do adulto e idoso. 
Assistência de enfermagem na saúde da mulher. 
Assistência de enfermagem na saúde da criança. 
Assistência de enfermagem em prevenção e controle de infecção. 
Cuidados de enfermagem: na administração de medicamentos, cateteres, drenos, feridas, 
oxigenioterapia, sinais vitais, sondas.   
Administração de serviços e da equipe de enfermagem. 
Limpeza, desinfecção e esterilização de materiais e superfícies. 
Vigilância epidemiológica e sanitária. 
Programa nacional de imunizações. 
Legislação de enfermagem. 
 
Bibliografia 
BRASIL. Ministério da Saúde. Assistência pré-natal: normas e manuais técnicos. Equi-
pe de colaboração: Janine Schirmer et al. 3. ed. Brasília: Secretaria de Políticas de Saúde – 
SPS/Ministério da Saúde, 2000. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cd04_11.pdf , acessado em 30/06/2010. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Calendários Básicos de vacinação da criança, do adoles-
cente, do adulto e do idoso. 
http://portal.saude.gov.br/saude/visualizar_texto.cfm?idtxt=21462, acessado em 
30/06/2010. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Plano de reorganização da atenção à hipertensão arteri-
al e ao diabetes mellitus: hipertensão arterial e diabetes mellitus. Departamento de a-
ções programáticas estratégicas. Brasília: Ministério da Saúde, 2001. 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/miolo2002.pdf,  acessado em 30/06/2010. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Saúde da criança: acompanhamento ao crescimento e do 
desenvolvimento infantil. 2002. 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/crescimento_desenvolvimento.pdf, acessado em 
30/06/2010. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Caderno de Atenção Básica, n.º 23. Saúde da Criança: 
Nutrição Infantil Aleitamento Materno e Alimentação Complementar. 2009 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/saude_crianca_nutricao_aleitamento_alimentaca
o.pdf, acessado em 30/06/2010 
CASSIANI, SHB. Administração de Medicamentos. São Paulo: EPU, 2000. 
CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM. Lei N.º 7.498, de 25 de julho de 1986: 
Dispõe sobre a regulamentação do exercício de enfermagem e dá outras providências. Dis-
ponível em: 
http://www.portalcofen.gov.br/2007/materias.asp?ArticleID=22&sectionID=35, acessado 
em 30/06/2010. 
KURCGANT, Paulina. Gerenciamento em enfermagem. Rio de Janeiro: Guanabara Koo-
gan, 2005. 198 p. 
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PEREIRA, Maurício Gomes. Epidemiologia teoria e prática. 7.ed. Rio de Janeiro: Gua-
nabara Koogan, 2003. 
RODRIGUES, EAC & RICHTMANN, R. IRAS: Infecção relacionada à assistência à 
saúde-Orientações Práticas. São Paulo: Sarvier, 2008. 
SMELTZER, Suzanne C. Tratado de enfermagem médico-cirúrgica. 10. ed. Rio de Ja-
neiro: Guanabara Koogan, 2005. 2 v.  
 
C.09/10- FARMACÊUTICO 
Programa 
Assistência Farmacêutica: Conceito, ciclo da Assistência Farmacêutica, papel do farma-
cêutico na Assistência Farmacêutica. 
Seleção de medicamentos: Conceito, métodos de seleção de medicamentos e correlatos, 
Comissão de Farmácia e Terapêutica, Fatores que influenciam a seleção, listas de medica-
mentos essenciais, formulário farmacoterapêutico, protocolos terapêuticos.  
Programação e aquisição de medicamentos e outros produtos para saúde: Conceitos, 
Objetivos, Critérios, Etapas, Métodos, Indicadores de programação, Formas de aquisição; 
critérios de cadastro de fornecedores; especificações técnicas de matéria prima, embalagem, 
materiais, equipamentos e instalações; compra, comprovação de origem, assegurar condi-
ções de entrega. 
Armazenamento e distribuição de medicamentos e outros produtos para saúde: Obje-
tivos, Estruturação e Dimensionamento de Área Física; Fluxo de Materiais, Técnicas e 
Condições de Armazenamento, Sistemas de Distribuição, monitoramento; gestão de esto-
ques; controle de descarte de medicamentos e produtos e materiais farmacêuticos. 
Gestão de recursos humanos na Assistência Farmacêutica: motivação humana, desen-
volvimento organizacional, liderança, treinamento, teoria das necessidades humanas; pro-
grama de higiene e saúde no trabalho; estilos gerenciais. 
Atenção farmacêutica: Consenso Brasileiro de Atenção Farmacêutica. Interface com a 
Assistência Farmacêutica. Dispensação de medicamentos, imunobiológicos, cosméticos, 
alimentos especiais e correlatos (avaliação de prescrição; sistemas de dispensação; uso ra-
cional de medicamentos e correlatos; gestão e dispensação de produtos controlados).  
Estudos epidemiológicos: Estudos experimentais; ensaios clínicos, ensaios na comunida-
de; Estudos observacionais: transversal, caso-controle e coorte. Aplicação da epidemiologia 
na Assistência Farmacêutica. Níveis de evidência científica. 
Farmacovigilância: Definições, mecanismos, classificação e métodos de busca, identifica-
ção e notificação de reações adversas a medicamentos, desvios de qualidade e erros de me-
dicação.   
Vigilância sanitária: fiscalização de estabelecimentos, produtos, serviços e exercício pro-
fissional. 
 
Bibliografia  
BRASIL. Conselho Nacional de Saúde. Política Nacional de Assistência Farmacêutica – 
Resolução/CNS N.º 338, de 06 de maio de 2004. Diário Oficial da República Federativa do 
Brasil. Poder Executivo, Brasília, 20 de maio de 2004. Disponível em: 
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/resol_cns338.pdf 
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BRASIL. Lei N.º 5.991, de 17 de dezembro de 1973. Dispõe sobre o controle sanitário do 
comércio de drogas, medicamentos, insumos farmacêuticos e correlatos, e dá outras provi-
dências. Disponível em: 
http://www2.rio.rj.gov.br/governo/vigilanciasanitaria/legislacao/leifederal5991_73.pdf 
BRASIL. Lei Nº 6.360, de 23 de setembro de 1976. Dispõe sobre a vigilância sanitária a 
que ficam sujeitos os medicamentos, as drogas, os insumos farmacêuticos e correlatos, 
cosméticos, saneantes e outros produtos, e dá outras providências.Disponível em: 
http://www.anvisa.gov.br/legis/consolidada/lei_6360_76.pdf 
BRASIL. Lei N.º 9.787, de 10 de fevereiro de 1999. Altera a Lei Nº 6.360, de 23 de setem-
bro de 1976, que dispõe sobre a vigilância sanitária estabelece o medicamento genérico, 
dispõe sobre a utilização de nomes genéricos em produtos farmacêuticos e dá outras provi-
dências. Disponível em: http://www.cff.org.br/userfiles/file/leis/9787.pdf 
BRASIL. Ministério da Saúde. Agência nacional de vigilância sanitária. PORTARIA Nº 
3.252, DE 22 DE DEZEMBRO DE 2009,aprova as diretrizes para execução e financia-
mento das ações de vigilância em saúde pela união, estados, distrito federal e municípios e 
dá outras providências. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2009/prt3252_22_12_2009.html 
BRASIL. Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução da 
diretoria colegiada – RDC Nº 44, de 17 de agosto de 2009. Dispõe sobre Boas Práticas 
Farmacêuticas para o controle sanitário do funcionamento, da dispensação e da comercia-
lização de produtos e da prestação de serviços farmacêuticos em farmácias e drogarias e 
dá outras providências. Disponível em: 
http://portal.anvisa.gov.br/wps/wcm/connect/b661ab0042063c7ab94dfbde10276bfb/18080
9_rdc_44.pdf?MOD=AJPERES&useDefaultText=0&useDefaultDesc=0 
BRASIL. Ministério da Saúde. Aquisição de Medicamentos: Orientações básicas Dispo-
nível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/aquisicao_medicamentos_assistencia_orientacoe
s_basicas.pdf 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Ciência, Tecnologia e Insumos Estratégicos. 
DAF. Planejar é preciso: uma proposta de método para aplicação à assistência farma-
cêutica. Brasília: MS, 2006. 74 p.: il. – (Série B. Textos Básicos de Saúde) ISBN 85-334-
1148-0. Disponível em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/06_1143_M.pdf 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Ciência, Tecnologia e Insumos Estratégicos. 
DAF. Assistência farmacêutica na atenção básica: instruções técnicas para sua organi-
zação. 2.  ed. – Brasília: MS, 2006. 100 p.: il. – (Série A. Normas e Manuais Técnicos) 
ISBN 85-334-1184-7. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/assistencia_farmaceutica_atencao_basica_instru
coes_tecnicas.pdf 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Departamento de Atenção 
Básica. Política nacional de medicamentos 2001- Portaria N.º 3.916/MS/GM, de 30 de 
outubro de 1998. Brasília: 2001. 40 p.: il – (Série C. Projetos, Programas e Relatórios, n.25) 
ISBN 85 - 334 - 0192 – 2.  
Disponível em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_medicamentos.pdf 
BRASIL. Portaria N.º 344, de 12 de Maio de 1998.Aprova o Regulamento Técnico sobre 
substâncias e medicamentos sujeitos a controle especial. Disponível em: 
http://www.dirad.fiocruz.br/upload/uploads/portaria344.pdf 
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FUCHS, S. C. e FUCHS, F. D. Métodos de Investigação Farmacológico-clínica. IN: Far-
macologia Clinica - Fundamentos da Terapêutica Racional. Editores: Fuchs, F.D; Wan-
nmacher, L. Ferreira, M. B. C. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 3. ed. 2004. 
GOMES, M. J. V. de M. e Reis, A. M. M. Assistência Farmacêutica Hospitalar. Ciên-
cias Farmacêuticas – uma abordagem em Farmácia Hospitalar. 1. ed. São Paulo: Athe-
neu, 2006. 
IVAMA, A.M.; NOBLAT, L.; CASTRO, M.S.; OLIVEIRA, N.V.B.V.; JARAMILLO, 
N.M., RECH, N. Atenção Farmacêutica no Brasil: trilhando caminhos - relatório 2001 
- 2002. Brasília, (DF): Organização Pan-Americana da Saúde, 2002. 
MARIN, N. et al. Assistência Farmacêutica para Gerentes Municipais. Rio de Janeiro: 
Opas/ OMS, 2003. Disponível em: 
http://portal2.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/af_gerentes_municipais.pdf 
Organização Mundial da Saúde. Departamento de Medicamentos Essenciais e Outros Me-
dicamentos. A importância da Farmacovigilância. Brasília: Organização Pan-Americana 
da Saúde, 2005. 48p. Título original: The importance of phamacovigilance. 
Organização Mundial da Saúde. Monitorização da segurança de medicamentos: diretri-
zes para criação e funcionamento de um Centro de Farmacovigilância. Organização Mun-
dial da Saúde. Brasília: Organização Pan-Americana da Saúde, 2005. 28p. Disponível em: 
http://www.who-umc.org/graphics/7124.pdf 
Organização Mundial da Saúde. Segurança dos medicamentos: um guia para detectar e 
notificar reações adversas a medicamentos. Por que os profissionais de saúde precisam 
entrar em ação / Organização Mundial da Saúde. Brasília: OPAS/OMS, 2004. Disponível 
em: 
http://www.opas.org.br/medicamentos/temas_documentos_detalhe.cfm?id=45&iddoc=406 
Organização Pan-Americana da Saúde, Organização Mundial da Saúde. Brasil. Ministério 
da Saúde. Avaliação da Assistência Farmacêutica no Brasil. Brasília: 2005. 260p.; 
il.color. (Série técnica medicamentos e outros insumos essenciais para a saúde; 3) ISBN 85-
87943-553. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/avaliacao_assistencia_farmaceutica_estrutura_re
sultados.pdf 
 
C.10/10- FARMACÊUTICO BIOQUÍMICO 
Programa 
Coleta, acondicionamento e preparação de materiais para as análises laboratoriais; biosse-
gurança.  
Princípios gerais dos métodos e técnicas laboratoriais.  
Correlação clínico-laboratorial de patologias diagnosticadas por testes laboratoriais relacio-
nados às áreas de hematologia, bioquímica, microbiologia, endocrinologia ou imunologia. 
Gerenciamento da qualidade em laboratórios de análises clínicas. 
Validação e padronização de técnicas laboratoriais. 
Normas técnicas e operacionais em saúde pública. 
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Bibliografia 
BRAIN, B. Células Sangüíneas. 3.ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 2004. 
BURTIS, C.A., ASHWOOD, E.R. Tietz - Química clínica fundamental. 5. ed. Philadel-
phia: Saunders Company, 2008. 
FERREIRA, W., ÁVILA, S. Diagnóstico laboratorial das principais doenças infecciosas 
autoimunes. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 
HENRY, B.J. Diagnósticos clínicos e tratamento por métodos laboratoriais. 20. ed. São 
Paulo: Manole, 2008. 
JAWETZ, E., MELNICK, J.L., ALDELBERG, E. Microbiologia médica. 20. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 
KAPLAN, L.A., PESCE, A.J. Química clínica - técnicas de laboratório,fisiopatologia - 
métodos de análisis. Teoria, analises e correlación. São Paulo: Médica Panam, 1996. 
MOURA, R. A.Técnicas de laboratório. 3. ed. São Paulo: Atheneu, 2002. 511 p. 
STRASINGER, Susan King. Uroanálise e fluidos biológicos. 3. ed. São Paulo: Premier, 
2000. 233 p. Tradução de: Urinalysis and body fluids. 
WALLACH, Jacques. Interpretação de exames laboratoriais. 8. ed. São Paulo: Guanaba-
ra Koogan, 2009. 1.465 p. Tradução de: Interpretation of diagnostic tests.  
XAVIER, R.M., ALBUQUERQUE, G.C., BARROS, E. Laboratório na Prática Clínica – 
Consulta Rápida. Porto Alegre: Artmed, 2005.  
Resolução RDC N.º 302, de 13 de outubro de 2005, da Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária. Disponível em:  
http://e-legis.anvisa.gov.br/leisref/public/showAct.php?id=19176&word= 
 
C.11/10- FISIOTERAPEUTA 
Programa 
Diagnóstico fisioterapêutico dos distúrbios cinético funcionais dos órgãos e sistemas do 
corpo humano. 
Evolução neurológica, distúrbios neurofuncionais do sistema nervoso central e periférico. 
Assistência fisioterapêutica nos distúrbios cinético funcionais causados por lesão traumáti-
ca e processos mio-osteo degenerativos. 
Recursos  termo, eletro e fototerapêuticos ( física, efeitos fisiológicos, indicações e contra 
indicações). 
Assistência fisioterapêutica nas disfunções cardiopulmonares. 
 

Bibliografia 
ACHOUR, Júnior A. Exercícios de alongamento: anatomia e fisiologia. Barueri: Manole, 
2002. 
FLEHMIG, I. Texto e atlas do desenvolvimento normal e seus desvios no lactente: di-
agnóstico e tratamento no nascimento até o 18º mês. São Paulo: Atheneu, 2005. 
NORDIN, M. Biomecânica básica do sistema musculoesquelético. 3. ed. Rio de Janeiro: 
Koogan, 2003. 
PRENTICE, Willian. Modalidades Terapêuticas para Fisioterapeutas. 2. ed. Porto Ale-
gre: Artmed, 2004. 
PRESTO, BLV. PRESTO LDN. Fisioterapia respiratória: uma nova visão. 3. ed. Rio de 
Janeiro: Bruno Presto, 2007. 
PRYOR, J. A, WEBBER, B. A. Fisioterapia para problemas respiratórios e cardíacos. 
2. ed. Rio de janeiro: Koogan, 2002. 
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ROBINSON Andrew J. e MACKLEIR L.S. Eletrofisiologia Clínica –Eletroterapia e tes-
tes de eletrofisiologia. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 
UMPHRED, D. A. Fisioterapia neurológica. 2. ed. São Paulo: Manole, 1994. 
 
C.12/10- FONOAUDIÓLOGO 
Programa 
Linguagem: aquisição, desenvolvimento, alterações, avaliação, diagnóstico e terapia. 
Voz: etiologia, patologias, avaliação, diagnóstico e terapia. Prevenção e estética vocal. 
Fala: etiologia, patologias, avaliação, diagnóstico e terapia. 
Motricidade oral: etiologia, patologias, avaliação, diagnóstico e terapia. 
Audição: Anatomia, fisiologia, etiologia e patologias; Avaliação Audiológica; Próteses 
Auditivas;  Intervenção fonoaudiológica. 
Fonoaudiologia e Saúde Pública. 
 
Bibliografia 
ANDRADE, Claudia Regina Furquim de. Fonoaudiologia em berçário normal e de risco 
– Série Atualidades em Fonoaudiologia. São Paulo: Lovise, 1996. volume I. 
BEHLAU, Mara. (Org.). Voz: o livro do especialista. São Paulo: Lovise, 2001. volumes I 
e II. 
LIMONGI, Suelly Cecília Olivan. Fonoaudiologia: Informação para a formação. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 
MARCHESAN, Irene Queiroz. Fundamentos em fonoaudiologia: Aspectos clínicos da 
motricidade oral . Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1998. 
LOPES FILHO, Otacílio. Tratado de Fonoaudiologia. São Paulo: Roca, 1997. 
SACALOSKI, Marisa; ALAVARSI, Edna & GUERRA, Gleidis R. Fonoaudiologia na 
escola. São Paulo: Lovise, 2000. 
VIEIRA, Raymundo Manno. Fonoaudiologia e saúde pública. Carapicuíba: Pró-Fono 
Departamento Editorial, 1995. 
ZORZI, Jaime Luiz. A intervenção fonoaudiológica nas alterações da linguagem infan-
til. 2. ed. Rio de Janeiro: Revinter,  2002. 
 
C.13/10- MÉDICO - CIRURGIÃO GERAL 
Programa 
Tópicos em Cirurgia: Cicatrização; Resposta Endócrina e Metabólica ao Trauma; Equilí-
brio Hidro-Eletrolítico e Ácido-Básico; Nutrição em Cirurgia; Infecção em Cirurgia; Cui-
dados Pré e Pós-Operatórios; Choque; Terapia Intensiva em Cirurgia; Hemostasia - Terapia 
Transfusional; Princípios de Oncologia Cirúrgica; Transplantes – Aspectos Gerais. 
Trauma: Atendimento Inicial ao Politraumatizado; Avaliação Complementar no Traumati-
zado Grave; Transferência do Paciente Traumatizado; Trauma Crânio-Encefálico; Trauma 
Raqui-Medular; Trauma do Pescoço;  Trauma Torácico;  Trauma Abdominal;  Trauma Pel-
ve-Perineal;  Trauma Vascular;  Trauma Renal e Ureteral;  Trauma no Idoso; Trauma na 
Gestante e na Criança;  Traumatismos de Extremidades;  Queimaduras. 
Cirurgia Geral: Cirurgia da Tireóide e Paratireóide; Cirurgia da Adrenal; Bases da Cirur-
gia Torácica; Hérnias; Abdome Agudo Não-Traumático; Hemorragia Digestiva Alta e Bai-
xa; Hipertensão Portal; Afecções do Esôfago; Afecções do Fígado e Vias Biliares; Afec-
ções do Estômago; Afecções do Intestino Delgado; Afecções do Cólon, Reto e Ânus; Afec-
ções do Pâncreas; Cirurgia do Baço; Bases da Cirurgia Vascular; Melanoma Maligno; Ci-
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rurgia Ambulatorial; Bases da Cirurgia Ginecológica; Bases da Cirurgia Pediátrica; Princí-
pios de Cirurgia Vídeo-Laparoscópica; Cirurgia da Obesidade Mórbida; Cirurgia no Paci-
ente Idoso. 
 
Bibliografia 
Sabiston Textbook of Surgery. Townsend CM. 18th edition. Elsevier 
Current Diagnosis and Treatment: Surgery. Doherty. 13th edition, 2010. McGrawHill 
Suporte Avançado de Vida no Trauma para Médicos – ATLS – Manual do Aluno. 8. 
ed. 2009. 
Rotinas em Cirurgia Digestiva. Rohde. Artmed, 2005. 
Cirurgia do Trauma Condutas Diagnósticas e Terapêuticas. Souza. Atheneu 2003.  
Trauma. Feliciano, Mattox, Moore. 6th edition, 2008. McGrawHill. 
Maingot’s Abdominal Operations. Zinner, Ashley. 11th edition, 2007. McGrawHill. 
Mastery of Surgery. Fischer. 5th edition. Lippincot Williams and Wilkins. 
 
C.14/10- MÉDICO - CLÍNICO GERAL 
Programa 
Hipertensão arterial sistêmica. 
Cardiopatia isquêmica. 
Insuficiência cardíaca. 
Dislipidemias. 
Insuficiência renal aguda. 
Infecção urinária. 
Pneumonias. 
DPOC. 
Asma. 
Tuberculose. 
Hepatites. 
Doença péptica. 
Sangramento digestivo péptico. 
Anemias. 
Diabetes mélito. 
Tireopatias. 
Gota. 
Dor lombar. 
Cefaléias. 
SIDA. 
Neoplasias. 
Piodermites. 
Micoses Superficiais. 
Zoodermatoses. 
Doenças sexualmente transmissíveis. 
 
Bibliografia 
GOROLL, Allan H.; MULLEY JR, Albert G. Primary care medicine: office evaluation 
and management of the adult patient. Sixth Edition. Lippincott Williams & Wilkins, 
2009.  
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FAUCI, Anthony S., Eugene Braunwald, Dennis L. Kasper, and HARRISON’S, Stephen L. 
Hauser. Principles of Internal Medicine. 17 th Edition. McGraw-Hill Professional. 2008. 
SOARES, José Luiz Möller Flores; PASQUALOTTO, Alessandro Comarú; Rosa, LEITE, 
Daniela Dornelles e LEITE, Verônica RuttKay da Silva. Métodos Diagnósticos – consulta 
rápida. Porto Alegre: Artmed, 2002. 
MCPHEE, Stephen J.; PADAKIS, Maxine A. Current Medical Diagnosis And 
Treatment 2010. Lange Current. MCGRAW-HILL TRADE, 2010.  
MCWHINNEY, Ian R; FREEMAN, Thomas. Manual de Medicina de Família e Comu-
nidade. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 
 
C.15/10- MÉDICO - GINECOLOGISTA E OBSTETRA  
Programa 
Ginecologia: 
Fisiologia do ciclo menstrual. 
Propedêutica do colo uterino.   
Propedêutica das mamas. 
Pré e pós-operatório em cirurgia ginecológica. 
Dor pélvica crônica. 
Dismenorréia e tensão pré-menstrual. 
Amenorréia. 
Doenças sexualmente transmissíveis. 
Distúrbios do desenvolvimento puberal. 
Planejamento familiar. 
Disovulias. 
Infertilidade. 
Incontinência urinária. 
Climatério. 
Neoplasias da vulva e da vagina. 
Neoplasias do colo do útero. 
Neoplasias do corpo de útero. 
Neoplasias do ovário. 
Patologia mamária benigna. 
Patologia mamária maligna. 
Obstetrícia: 
Assistência ao pré-natal. 
Assistência ao trabalho de parto e ao parto. 
Assistência ao puerpério. 
Cesariana.  
Abortamento. 
Gestação ectópica. 
Doença trofoblástica gestacional.  
Crescimento intra-uterino restrito. 
Doença hipertensiva na gestação. 
Diabete mélito gestacional. 
Gestação pré-termo. 
Gestação pós-termo. 
Distúrbios tromboembólicos na gestação. 
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Ruptura prematura de membranas. 
Infecções pré-natais. 
Isoimunização materna pelo fator RH. 
Alterações no volume do líquido amniótico. 
Hemorragias pré-parto. 
Hemorragias pós-parto. 
Uso de drogas na gestação e na amamentação. 
 
Bibliografia 
BRASIL. Ministério da Saúde. Assistência pré-natal: normas e manuais técnicos. Dis-
ponível em :  
http://www.bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cd04.pdf 
BRASIL. Ministério da Saúde. Controle dos cânceres de útero e mama. Disponível em :  
http://www.inca.gov.br/conteudo_view.asp?id=140    
BRASIL. Ministério da Saúde. HIV/AIDS, Hepatites e outras DSTs. 2006. Disponível 
em : 
http://www.bvms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/abcad18.pdf 
CUNNINGHAM, F.G. et al. Willians Obstetrics. 22th Edition. East Norwalk: Appleton 
and Lange, 2005. 
DECHERNEY, A.H. & NATHAN, L. Current Obstetric & Gynecologic Diagnosis and 
Treatment. 10th Edition. San Francisco: MacGraw-Hill Companies, 2007. 
FREITAS, F. et al. Rotinas em Ginecologia. 5.ed. Porto Alegre: Artmed, 2006. 
FREITAS, F. et al. Rotinas em Obstetrícia. 5.ed. Porto Alegre: Artmed, 2006. 
KATZ, VL et al. Comprehensive Gynecology. 5th. Philadelphia: Mosby, 2007.   
 
C.16/10- MÉDICO - NEUROLOGISTA 
Programa 
Achados normais e patológicos do exame neurológico, indicação e interpretação de exames 
complementares; 
Patologia do SNC: vascular, tumoral, degenerativa, desmielinizantes e traumática; 
Síndromes medulares; 
Doenças dos nervos, raízes e plexos; 
Doenças dos músculos; 
Caracterização das Síndromes neurológicas, diagnóstico e tratamento; 
Manifestações neurológicas de doenças sistêmicas; 
Traumatismo cranioencefálico e raquimedular. 
 
Bibliografia 
AFIFI, Adelk e BUGMAN, Ronald. Functional Neuroanatomy. 2. ed. 2005. 
CAMPBELL, William W. Dejong: O Exame Neurológico. 8. ed. Guanabara. Koogan, 
2007. 
PATTER, John.  Diagnóstico Diferencial em Neurologia. 2. ed. Renintes, 2000. 
ROWLAND, Lewis P.  Merrit. Tratado de Neurologia. 11. ed. Guanabara. Koogan, 
2007. 
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C.17/10- MÉDICO - PEDIATRA 
Programa 
Assistência ao recém-nascido na sala de parto e alojamento conjunto. 
Infecções neonatais (sífilis congênita). 
Aleitamento materno e alimentação da criança. 
Crescimento e desenvolvimento. 
Abordagem do adolescente. 
Imunizações. 
Asma. 
Distúrbios hidroeletrolíticos. 
Doenças exantemáticas e infectocontagiosas. 
Gastroenterites agudas. 
Infecções respiratórias agudas das vias aéreas superiores. 
Infecção do trato urinário. 
Meningite. 
Sepse. 
Suporte básico e avançado de vida no trauma. 
Parasitoses. 
Doenças carenciais. 
SIDA. 
Distúrbios metabólicos no recém nascido. 
Infecções respiratórias agudas das vias aéreas inferiores. 
Doenças respiratórias no recém nascido. 
Infecção respiratória aguda. 
Terapia de reidratação oral. 
Atenção integral a doenças prevalentes na infância. 
Maus tratos/toxicologia. 
Bioética. 
Bibliografia 
Tratado de Pediatria da Sociedade Brasileira de Pediatria, segunda edição. 
RUDOLPH'S, Colin D.et al. Rudolph's Pediatrics. 21. ed. New York, 2003. 
ALVES FILHO, Navantino et al. Perinatologia Básica. 3. ed. RJ.2006. 
PIVA & CELINY.  Medicina Intensiva em Pediatria. 2005. 
FERREIRA, José Paulo e colaboradores .Pediatria Diagnóstico e Tratamento. 2005. 
 
C.18/10- MÉDICO - PNEUMOLOGISTA 
Programa 
Asma. 
DPOC. 
Pneumonia. 
Tuberculose. 
Micoses pulmonares. 
Câncer de pulmão. 
Tumores de mediastino. 
Doenças pleurais. 
Insuficiência respiratória. 
Doenças pulmonares intersticiais. 
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Bibliografia 
BRAUNWALD E; FAUCI A S, KASPER D L, HAUSER S L, LONGO D L, JAMESON J 
L. Harrison Medicina Interna. 15. ed. McGraw-Hill, 2002. 
PORTO C.C. Semiologia Médica. 4. ed. Guanabara Koogan, 2001. 
BARRETO, S. S. Menna. Pneumologia. Artmed, 2009. 
SILVA, L. C Corrêa da. Condutas em Pneumologia. Revinter, 2001. 
HANLEY M. E. WELSH C. H. Medicina Pulmonar: Diagnóstico e Tratamento. Mc-
Graw-Hill, 2005. 
 
C.19/10- MÉDICO - PSIQUIATRA 
Programa 
Bases da Psiquiatria: o funcionamento da mente, mecanismos de defesa do ego, bases 
biológicas dos transtornos psiquiátricos, epidemiologia e psiquiatria e bioética e psiquiatria. 
Avaliação do Paciente Psiquiátrico: entrevista psiquiátrica, exame do estado mental, si-
nais e sintomas típicos de doença mental. 
Transtornos Mentais: Classificação, Delirium, Demência, Conceitos Fundamentais de 
Dependências de Drogas, Álcool e outras drogas depressoras, Cocaína e outros psicoesti-
mulantes, Cannabis e alucinógenos, Nicotina. 
Esquizofrenia, Transtornos Delirantes,Transtorno psicótico breve e outros transtornos psi-
cóticos, Transtornos do humor, Transtorno do Pânico e Agorafobia, Transtorno de ansieda-
de generalizada, Fobias Específicas, Fobia Social, Transtorno Obsessivo Compulsivo, 
Transtornos Conversivos, Transtornos Dissociativos, Disfunções Sexuais, Bulimia, Anore-
xia Nervosa, Transtorno do Comer Compulsivo, Transtornos do sono. 
Transtornos de Personalidade: paranóide, esquizóide, Borderline, Histriônica, Obsessiva-
compulsiva, Esquiva, e Anti-social. Psicose Puerperal, Abuso sexual e maus tratos na In-
fância, Transtorno de Déficit de atenção e hiperatividade.  
Emergências Psiquiátricas 
Suicídio: avaliação de risco e manejo. O Paciente Violento, O Paciente Intoxicado. 
Abordagens Psicoterapêuticas: prescrição farmacológica, antipsicóticos, antidepressivos, 
ansiolíticos, estabilizadores do humor, eletroconvulsoterapia, interações medicamentosas, 
Prescrição de Psicoterapia, Transferência, Contratransferência, Psicoterapia de Apoio, Psi-
coterapia de Orientação Analítica, Psicanálise, Psicoterapia Cognitiva, Terapia Comporta-
mental, Terapia Familiar, Psicoterapia de Grupo, Psiquiatria Comunitária e Internação Psi-
quiátrica. Interconsulta psiquiárica: aspectos gerais. 
 
Bibliografia 
CATALDO NETO, Alfredo Dr.; GAUER, Gabriel José Chittó Dr.; FURTADO, Nina Rosa 
Dra. – Organizadores. Psiquiatria para estudantes de medicina. Porto Alegre: Edipucrs, 
2003. 
CORDIOLI, Aristides Volpato e col. Psicofármacos. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2000. 
GABBARD, Glen O. Psiquiatria psicodinâmica. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 1998. 
SÁ JR, Luiz Salvador de Miranda. Compêndio de psicopatologia e semiologia psiquiá-
trica. Porto Alegre: Artmed, 2001. 
EBERT, Michael H.; LOOSEN, Peter T.; NURCOMBE, Barry. Psiquiatria- diagnóstico e 
tratamento. São Paulo: Artmed, 2002. 
KAPLAN E SADOCK. Compêndio de psiquiatria.  9.ed. Porto Alegre: Artmed. 
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C.20/10- MÉDICO - TRAUMATO-ORTOPEDISTA 
Programa 
Semiologia ortopédica; Marcha normal e patológica; - Métodos diagnósticos em ortopedia 
e traumatologia;  Infecções osteoarticulares; Paralisia cerebral; Artrogripose múltipla con-
gênita; Mielomeningocele; Tumores ósseos; Displasia do desenvolvimento do quadril; Epi-
fisiólise proximal do fêmur; Doença de Legg-Perthes-Calvé; Sinovite transitória do quadril; 
Pé torto congênito e pé plano valgo; Osteocondrites;  Osteoartose; Artrite reumatóide; Go-
ta; Espondilolistese vertebral; Hérnia discal vertebral; Estenose do canal medular; Lombal-
gia e lombociatalgia; Doença de Scheuermann; Escoliose; Cervicalgia e cervicobraquialgia; 
Síndrome do desfiladeiro torácico; Tendinopatias do membro superior; Síndromes doloro-
sas do ombro; Instabilidade gleno-umeral; Afecção do manguito rotador; Epicondilite do 
cotovelo; Síndrome do túnel do carpo; Instabilidade do carpo; Osteonecrose da cabeça fe-
mural; Artroplastias prostéticas; Síndromes fêmuro-patelares; Luxação recidivante da pate-
la; Lesões intrínsecas do joelho; Instabilidades ligamentares do joelho; Tendinopatias do pé 
e tornozelo; Talalgias; Pé diabético; Hálux valgo; Síndrome compartimental; Luxação a-
crômio-clavicular;  Luxação gleno-umeral;  Fraturas expostas; Fratura e luxação do cotove-
lo e fratura e luxação do fêmur; Fraturas: de stress, da clavícula, do úmero, dos ossos do 
antebraço, do punho, do escafóide cárpico, da mão, do acetábulo,  da patela, do planalto 
tibial, dos ossos da perna, do tornozelo, dos ossos do pé; Lesões tendinosas da mão;  Lesões 
traumáticas da pelve; Lesões ligamentares do tornozelo. 
 
Bibliografia 
MULLER,  M.E.; ALLGOWER, M. R.; SCHNEIDER, H. Willenegger. Manual de Oste-
ossíntese. GRUPOS AO-ASIF. 3. ed.  
HERNANDEZ, Arnaldo José (org). Ortopedia do adulto. SOCIEDADE BRASILEIRA 
DE ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA (SBOT), 2004.  
REIS, Fernando Baldy dos (org). Traumatologia Ortopédica. SOCIEDADE BRASILEI-
RA DE ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA (SBOT), 2004.  
SANTILI, Cláudio (org). Ortopedia Pediátrica. SOCIEDADE BRASILEIRA DE OR-
TOPEDIA E TRAUMATOLOGIA (SBOT), 2004.  
BARROS FILHO, Tarcísio E. P.; LECH, Osvandré. Exame físico em ortopedia. 2. ed. 
2002.  
HERBERT, Sizínio;  XAVIER, Renato;  PARDINI JR,  Arlindo G.; BARROS FILHO 
Tarcísio E. P. Ortopedia e Traumatologia-  princípos e prática. 3. ed.  2003.  
REVISTA BRASILEIRA DE ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA. v. 42, n. 
1/2,3,4,5,6,7,8 e 9.  2007. 
BUCHOLZ, R. W.;  HECKMAN, J. D.;  COURT-BROWN, C. M.;  CHARLES, M. (orgs) 
Rockwood & Green`s Fractures in adults. 6. ed. Lippincott Williams & Wilkins. 
BEATY, J. H.;  KASSER, J. R. Rockwood & Wilkin`s Fractures in children. 6. ed. Lip-
pincott Williams & Wilkins. 
 
C.21/10- MÉDICO - GERIATRA 
Programa 
Envelhecimento normal. Avaliação geriátrica ampla. Síndrome da fragilidade. Declínio 
cognitivo e demências. Depressão no idoso. Delirium. Incontinência urinária. Envelheci-
mento osteomuscular e osteoporose. Instabilidade postural. Imobilidades e quedas. Preven-
ção em geriatria. Promoção do envelhecimento ativo. Prescrição medicamentosa para ido-
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sos. Capacidade funcional na velhice. Longevidade. Doenças cardiovasculares (doença ar-
terial coronariana, insuficiência cardíaca). Doenças cerebrovasculares(acidente vascular 
encefálico). Insuficiência renal aguda e crônica. Câncer(próstata e mama). Doença pulmo-
nar obstrutiva crônica. Cuidados paliativos e finitude. Transição demográfica e epidemioló-
gica. Prevenção de doenças e promoção da saúde. Política Nacional do Idoso/Aspectos le-
gais e éticos. Política Nacional de Humanização. Política Nacional de Atenção Básica. E-
quipe multidisciplinar, modalidades de atendimento. 
 
Bibliografia 
FREITAS, E.V. et al. Tratado de Geriatria e Gerontologia. 2. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2007. 
GALLO, J.J et al.  REICHEL: Assistência ao idoso. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2001. 
GUIMARÃES, R.M.; CUNHA, U.G. V. Sinais e sintomas em geriatria. 2. ed. Rio de 
Janeiro: Atheneu, 2004. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Política Nacional de Atenção Básica. Brasília, 2007. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria-Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional 
de Humanização. HumanizaSUS: Política Nacional de Humanização: a humanização 
como eixo norteador das práticas de atenção e gestão em todas as instâncias do SUS / 
Ministério da Saúde, Secretaria-Executiva, Núcleo Técnico da Política Nacional de 
Humanização.  Brasília: Ministério da Saúde, 2004.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 
Básica. Cadernos de Atenção Básica: Números 12 (Obesidade), 13 (Controle dos 
Cânceres do Colo do Útero e da Mama), 14 (Prevenção Clínica de Doença cardiovascular, 
cerebrovascular e renal crônica), 15 (Hipertensão Arterial Sistêmica), 16 (Diabetes 
Mellitus), 17 (Saúde Bucal), 18 (HIV/AIDS, hepatites e outras DST), 19 (Envelhecimento e 
Saúde da Pessoa Idosa). 
 
C.22/10- MÉDICO – MEDICINA DO TRABALHO 
Programa 
Legislação aplicada à Saúde do Trabalhador: Consolidação das Leis do Trabalho - Lei 
N.º 6.514, de 22 de dezembro de 1977, que alterou o Capítulo V do Título II da Consolida-
ção das Leis do Trabalho, relativo à Segurança e Medicina do Trabalho:  artigos 154 a 201 
da CLT. Normas Regulamentadoras (NR) aprovadas pelo Ministério do Trabalho e Empre-
go; Portaria N.º 3.214 de 08 de junho de 1978 e suas alterações relativas à Segurança e Me-
dicina do Trabalho. 
Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO): Planejamento do pro-
grama e sua  implementação conforme a Norma Regulamentadora N.º 7 - PCMSO . 
Legislação Previdenciária aplicada ao acidente de trabalho e às doenças profissionais 
e do trabalho: Lei N.º 8.213 de 24 de julho de 1991 - Plano de Benefícios da Previdência 
Social e Decreto N.º 3.048 de 06 de maio de 1999 – Regulamento da Previdência Social e 
suas alterações subsequentes.Decreto N.º 6.042 de 12 de fevereiro de 2007.  
Agentes Patogênicos causadores de doenças profissionais ou do trabalho e Agentes ou Fa-
tores de risco de natureza ocupacional, relacionados com a etiologia de doenças profissio-
nais e de outras doenças relacionadas com o trabalho. Perfil Profissiográfico Previdenciá-
rio.Nexo Técnico Epidemiológico. 
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Doenças Profissionais e do Trabalho: Epidemiologia, quadro clínico e laboratorial, diag-
nóstico, tratamento e prevenção das doenças profissionais e do trabalho. Doença mental e a 
saúde do trabalhador. Distúrbios osteomusculares relacionados ao trabalho; lesões por es-
forços repetitivos. Câncer ocupacional. Patologia respiratória relacionada ao trabalho.Perda 
auditiva ocupacional.Alcoolismo e trabalho.Dermatoses ocupacionais. 
Acidentes de Trabalho: Conceito legal, comunicação, benefícios previdenciários ligados 
ao acidente de trabalho, auxílio-doença e auxílio-acidente, causas dos acidentes e preven-
ção. Equiparações aos acidentes de trabalho. Habilitação e reabilitação profissional. 
Toxicologia ocupacional: indicadores biológicos de exposição química ocupacional. Mo-
nitoramento biológico. Diagnóstico das intoxicações profissionais agudas e crônicas, pre-
venção e tratamento. 
Higiene ocupacional: Antecipação, reconhecimento, avaliação e controle de riscos ocupa-
cionais. Avaliação qualitativa e quantitativa de fatores de risco ambientais físicos, químicos 
e biológicos. Programa de Prevenção de Riscos Ambientais.  Insalubridade e periculosida-
de. 
Ergonomia: Condições ambientais de trabalho. Organização do trabalho.  Análise ergonô-
mica do trabalho. Situação de trabalho. Contribuição da ergonomia para identificação, re-
dução e eliminação da nocividade do trabalho.  
Epidemiologia: Prevalência e Incidência. Desenhos de estudo epidemiológicos aplicados à 
saúde dos trabalhadores. Vieses em estudos epidemiológicos. 
 
Bibliografia 
MENDES, René. Patologia do Trabalho. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2005. 2 volumes atu-
alizada e ampliada 
MANUAIS DE LEGISLAÇÃO ATLAS. Segurança e Medicina do Trabalho. (Lei N.° 
6.514, de 22 de dezembro de 1977 e Normas Regulamentadoras (NR) aprovadas pela Porta-
ria N.º 3.214, de 8 de junho de 1978.  65. ed. São Paulo: Atlas, 2010.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Doenças Relacionadas ao trabalho: manual de procedi-
mentos para os serviços de saúde. Brasília: Ministério da Saúde do Brasil, 2001. Site Minis-
tério da saúde. Disponível em: 
http://www.cremesp.org.br/library/modulos/publicacoes/pdf/doenca_trabalhador.pdf  
LEGISLAÇÃO PREVIDENCIÁRIA:  
BRASIL. Decreto N.º 6.042, de 12 de fevereiro de 2007. Altera o Regulamento da Previ-
dência Social, aprovado pelo Decreto N.º 3.048, de 6 de maio de 1999, disciplina a aplica-
ção, acompanhamento e avaliação do Fator Acidentário de Prevenção – FAP e do Nexo 
Técnico Epidemiológico, e dá outras providências. Diário Oficial [da] República Federativa 
do Brasil, Brasília, DF, 12 fev. 2007. 
 Disponível em: http://www010.dataprev.gov.br/sislex/paginas/23/2007/6042.htm   
BRASIL. Lei N.º 8.213, de 24 de julho de 1991. Dispõe sobre os Planos de Benefícios da 
Previdência Social e dá outras providências. Diário Oficial [da] República Federativa do 
Brasil, Brasília, DF, 25 jul. 1991. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/CCIVIL/LEIS/L8213cons.htm  
SALIBA,Tuffi Messias; CORRÊA, Márcia Angelim Chaves. Insalubridade e Periculosi-
dade: aspectos técnicos e práticos. 9 ed. São Paulo: LTr, 2009. 
Consolidação das Leis do Trabalho. Edição atualizada. 
BOWLER, Rosemarie M.; CONE James E. Segredos em Medicina do Trabalho. Porto 
Alegre: Artmed, 2001. 
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C.23/10- ODONTÓLOGO           
Programa 
Exame do Paciente: Anamnese; exame clínico; exames complementares laboratoriais; ra-
diologia intra e extrabucal (técnica e interpretação). Proceder a interpretação dos resultados 
dos anexos de laboratórios, microscópicos, bioquímicos e outros;  
Etiologia, Diagnóstico e Tratamento de: Cárie dentária; doença periodontal; lesões canceri-
záveis; câncer bucal; má oclusão dentária; infecções viróticas; bacterianas e micóticas na 
cavidade oral; doenças sistêmicas com repercussões na cavidade oral; doenças da polpa e 
tecidos periapicais. 
Promoção à Saúde: Prevenção e tratamento da cárie dentária, doença periodontal, câncer 
bucal; e má oclusão dentária. 
Educação em Saúde: Fatores determinantes e condicionantes de saúde; aspectos sócio-
econômico-culturais em odontologia; saúde bucal e seus aspectos epidemiológicos; organi-
zação e administração de serviços odontológicos; recursos humanos em odontologia; traba-
lho em equipe multidisciplinar. 
Anestesiologia: Instrumental e técnicas, fármacos, risco de acidentes (prevenção e trata-
mento); anestesia local: anestésicos; vasoconstritores; indicações e contra-indicações. 
Fármacos mais utilizados em Odontologia: Analgésicos; antibióticos; antiinflamatórios; 
fluoretos (uso tópico e sistêmico). 
Dentística: Técnicas clássicas e atuais; materiais restauradores; tratamento invasivo e  não 
invasivo de lesões cariosas. 
Cirurgia: Exodontias – técnicas, acidentes, instrumental utilizado, indicações e contra-
indicações; ulotomias; gengivectomias; exodontia de dentes retidos e impactados. 
Prótese em geral, bem como inclusão de dentes artificiais, preparar, ajudar compor e fixar 
dentaduras artificiais, coroas, trabalhos de pontes. 
Radiologia: fazer e interpretar radiografias na cavidade bucal e na região crânio-facial; ra-
diografias da cavidade bucal e da região crânio-facial. 
Funções administrativas: participar do planejamento, execução e avaliação de atenção o-
dontológica coletiva. 
Epidemiologia: participar do planejamento, execução, avaliação e interpretação de estudos 
e levantamentos epidemiológicos. 
Difusão dos preceitos de saúde pública odontológica, através de aulas, palestras, escritos. 
Conhecimento e tratamento de doenças Sistêmicas com Repercussão na Cavidade Oral. 
Conhecimento do sistema de referenciamento e contra-referenciamento para atenção a sa-
úde de maior complexidade. 
Biossegurança. 
Políticas de Saúde. 
 
Bibliografia 
BARATIERI, L.N. et al. Odontologia Restauradora- Fundamentos e possibilidades. 
São Paulo: Santos-Quintessence, 2001. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Diretrizes da Política Nacional de Saúde Bucal. Brasília: 
2004. Disponível em: 
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/politica_nacional_brasil_sorridente.pdf  
BUISCHI, Y.P. et al. Promoção de saúde bucal na clínica odontológica -EAP- APCD. 
São Paulo: Artes Médicas, 2000.  
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CONCEIÇÃO, E. N., Cols. Dentística: saúde e estética. 2. ed. Porto Alegre: Artes Médi-
cas, 2007. 
CORRÊA G. A. Prótese total: passo a passo. São Paulo: Santos, 2005. 
GUEDES-PINTO, A. C.; ISSÁO, M. Manual de odontopediatria. 11. ed. São Paulo: San-
tos, 2006. 
KRIGER, L. et al. Promoção de saúde bucal- ABOPREV. São Paulo: Artes Médicas, 
1997. 
LEONARDO, M. R. Endodontia: tratamento de canais radiculares: princípios técnicos 
e biológicos. São Paulo: Artes Médicas, 2005. v. 1 e 2. 
NEWBRUN, Ernest.  Cariologia.  São Paulo: Santos, 1988.  
PEREIRA, Antônio Carlos et al. Odontologia em saúde coletiva- planejando ações e 
promovendo saúde. Porto Alegre: Artmed, 2003. 440p.  
PINTO, V. G. Saúde bucal coletiva. 5. ed. São Paulo: Santos, 2008. 
SILVEIRA, J. O. L. da; BELTRÃO, G. C. Exodontia. Porto Alegre: Missau, 1998. 
STARFIELD, Bárbara. Atenção primária: equilíbrio entre necessidades de saúde, 
serviços e tecnologia. Brasília : UNESCO Brasil, Ministério da Saúde, 2004. 726 p. 
 THYLSTRUP, A; FEJERSKOV, O. Cariologia clínica. 3. ed. São Paulo: Santos, 2001. 
421 p. 
TODESCAN, R. et al. Atlas de prótese parcial removível. São Paulo: Santos, 1996. 
WANNMACHER, Lenita, FERREIRA, Maria Beatriz. Farmacologia clínica para 
dentistas. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 
 
C.24/10- ODONTÓLOGO PERIODONTISTA 
Programa 
Exame do Paciente: Anamnese; exame clínico;  exames complementares laboratoriais; ra-
diologia intra e extrabucal (técnica e interpretação). Proceder a interpretação dos resultados 
dos anexos de laboratórios, microscópicos, bioquímicos e outros.  
Exame Periodontal: Anamnese; exame clínico específico; índices periodontais, exames 
complementares laboratoriais; radiologia intra e extrabucal ( técnica e interpretação ). Pro-
ceder a interpretação dos resultados dos anexos de laboratórios, microscópicos, bioquími-
cos e outros. 
Conhecimento dos aspectos morfológicos, histológicos, fisiológicos e clínicos do periodon-
to. 
Etiologia, Diagnóstico e Tratamento da doença periodontal e sua relação com infecções 
viróticas; bacterianas e micóticas na cavidade oral e doenças sistêmicas. 
Promoção à Saúde: Prevenção e tratamento da doença periodontal, câncer bucal.  
Educação em Saúde: Fatores determinantes e condicionantes de saúde; aspectos sócio-
econômico-culturais em odontologia; saúde bucal e seus aspectos epidemiológicos; organi-
zação e administração de serviços odontológicos; recursos humanos em odontologia; traba-
lho em equipe multidisciplinar. 
Fármacos mais utilizados em Periodontia. 
O profissional deverá efetuar raspagem supra- gengival, sub-gengival, patologias periodon-
tais, esplindagem, contenção e espilotagem dentária e farmacológica aplicada a periodontia. 
Integração dos conhecimentos da Periodontia com áreas afins e relacionada com a condição 
sistêmica. 
Tratamento Periodontal Cirúrgico. 
Doenças Periodontais Agudas. 
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Gengivectomia/Gengivoplastia. 
Cirurgia à Retalho. 
Inter-relação Periodontia e outras especialidades. 
Epidemiologia: participar do planejamento, execução, avaliação e interpretação de estudos 
e levantamentos epidemiológicos. 
Biossegurança. 
Políticas de Saúde. 
 
Bibliografia 
BARATIERI, L.N. et al. Odontologia Restauradora- Fundamentos e possibilidades. 
São Paulo: Santos-Quintessence, 2001. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Diretrizes da Política Nacional de Saúde Bucal. Brasília: 
2004. Disponível em: 
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/politica_nacional_brasil_sorridente.pdf  
BUISCHI, Y.P. et al. Promoção de saúde bucal na clínica odontológica -EAP- APCD. 
São Paulo: Artes Médicas, 2000.  
CONCEIÇÃO, E. N., Cols. Dentística: saúde e estética. 2. ed.Porto Alegre: Artes Médicas,  
2007. 
CORRÊA G. A. Prótese total: passo a passo. São Paulo: Santos, 2005. 
GUEDES-PINTO, A. C.; ISSÁO, M. Manual de odontopediatria. São Paulo: Santos, 11. 
ed., 2006. 
KRIGER, L. et al. Promoção de saúde bucal- ABOPREV. São Paulo: Artes Médicas, 
1997. 
LEONARDO, M. R. Endodontia: tratamento de canais radiculares: princípios técnicos 
e biológicos. São Paulo: Artes Médicas, , 2005. v. 1 e 2. 
NEWBRUN, Ernest.  Cariologia.  São Paulo: Santos, 1988.  
PEREIRA, Antônio Carlos et al. Odontologia em saúde coletiva- planejando ações e 
promovendo saúde. Porto Alegre: Artmed, 2003, 440p.  
PINTO, V. G. Saúde bucal coletiva. 5. ed. São Paulo: Santos, 2008. 
SILVEIRA, J. O. L. da; BELTRÃO, G. C. Exodontia. Porto Alegre: Missau, 1998. 
STARFIELD, Bárbara. Atenção primária: equilíbrio entre necessidades de saúde, 
serviços e tecnologia. Brasília: UNESCO Brasil, Ministério da Saúde, 2004. 726 p. 
 THYLSTRUP, A; FEJERSKOV, O. Cariologia clínica. 3. ed. São Paulo: Santos, 2001. 
421 p. 
TODESCAN, R. et al. Atlas de prótese parcial removível. São Paulo: Santos, 1996. 
WANNMACHER, Lenita, FERREIRA, Maria Beatriz.  Farmacologia clínica para 
dentistas. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 
PERIODONTIA 
BRUNETTI, MC, et al. Periodontia médica: uma abordagem integrada. São Paulo: 
SENAC, 2004. 
LINDHE, J. Tratado de periodontia clínica e implantodontia. 3. ed. Rio de Janeiro, 
1999. 
SONIS, S. T.; FAZIO, R. C.; FANG, L.  Princípios e prática de medicina oral.  2.ed.  Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 1996. 491p. 
 
 
C.25/10- ODONTÓLOGO RADIOLOGISTA 
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Programa 
Noções básicas sobre as radiações e a natureza física dos Raios-X, 
Riscos das Radiações na Radiologia e meios de proteção. 
Aparelhos de Raio-X. 
Exame do Paciente: Anamnese; exame clínico; exames complementares laboratoriais; ra-
diologia intra e extrabucal (técnica e interpretação). Proceder a interpretação dos resultados 
dos anexos de laboratórios, microscópicos, bioquímicos e outros.  
Etiologia, Diagnóstico e Tratamento de: Cárie dentária; doença periodontal; lesões cance-
rizáveis; câncer bucal; má oclusão dentária; infecções viróticas; bacterianas e micóticas na 
cavidade oral; doenças sistêmicas com repercussões na cavidade oral; doenças da polpa e 
tecidos periapicais. 
Promoção à Saúde: Prevenção e tratamento da cárie dentária, doença periodontal, câncer 
bucal; e má oclusão dentária. 
Educação em Saúde: Fatores determinantes e condicionantes de saúde; aspectos sócio-
econômico-culturais em odontologia; saúde bucal e seus aspectos epidemiológicos; organi-
zação e administração de serviços odontológicos; recursos humanos em odontologia; traba-
lho em equipe multidisciplinar. Fundamentos da anatomia radiológica, incidências periapi-
cais e faciais. 
Epidemiologia: participar do planejamento, execução, avaliação e interpretaçao de estudos 
e levantamentos epidemiológicos.  
Revelador, fixados e componentes. 
Filmes Radiográficos utilizados em Odontologia. 
Radiologia normal e patológica. 
Análise das distorções das imagens radiográficas odontológicas, 
Aspectos radiológicos normais e patológicos do sistema músculo-esquelético estomatogná-
tico. 
Técnica radiográfica periapical e técnica radiográfica interproximal. 
Técnica radiográfica  oclusal. 
Posicionamento do paciente,  manutenção do filme em posição pelo paciente,   
angulagens: horizontais e verticais. 
Processamento do filme radiográfico. 
Princípios geométricos que influenciam a formação da imagem radiográfica.  
Causas de erros nas tomadas radiográficas intra-orais e processamento químico do filme 
radiográfico. Técnicas de localização espacial.  
Interpretação de alterações de desenvolvimento e adquiridas do órgão do esmalte e cárie 
dentária.  
Aspectos radiográficos das alterações periodontais. 
Interpretação radiográfica de Cistos e tumores Odontogênico e  ou maxilares. 
Aspectos radiográficos das alterações periapicais. 
Aspecto radiográfico de lesões estomatológicas. 
Aspectos radiográficos das fraturas dentárias.  
Aspectos radiográficos das fraturas dos ossos maxilares. 
Panoramografia: Indicações, vantagens, tipos de aparelhos. 
Fundamentos da interpretação radiográfica. 
Indicações e técnica de Incidências intra e extra-bucais.  
Tomografia Computadorizada e Ressonância Magnética e suas aplicações na Odontologia. 
Biossegurança. 
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Políticas de Saúde. 
 
 

 
Bibliografia 
BARATIERI, L.N. et al. Odontologia Restauradora- Fundamentos e possibilidades. 
São Paulo: Santos-Quintessence, 2001. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Diretrizes da Política Nacional de Saúde Bucal. Brasília: 
2004. Disponível em: 
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/politica_nacional_brasil_sorridente.pdf  
BUISCHI, Y.P. et al. Promoção de saúde bucal na clínica odontológica -EAP- APCD. 
São Paulo: Artes Médicas, 2000.  
CONCEIÇÃO, E. N., Cols. Dentística: saúde e estética. 2. ed. Porto Alegre: Artes Médi-
cas,  2007. 
CORRÊA G. A. Prótese total: passo a passo. São Paulo: Santos, 2005. 
GUEDES-PINTO, A. C.; ISSÁO, M. Manual de odontopediatria. São Paulo: Santos, 11. 
ed., 2006. 
KRIGER, L. et al. Promoção de saúde bucal- ABOPREV. São Paulo: Artes Médicas, 
1997. 
LEONARDO, M. R. Endodontia: tratamento de canais radiculares: princípios técnicos 
e biológicos. São Paulo: Artes Médicas,  2005. v. 1 e 2. 
NEWBRUN, Ernest.  Cariologia.  São Paulo: Santos, 1988.  
PEREIRA, Antônio Carlos et al. Odontologia em saúde coletiva- planejando ações e 
promovendo saúde. Porto Alegre: Artmed, 2003. 440p.  
PINTO, V. G. Saúde bucal coletiva. 5. ed. São Paulo: Santos, 2008. 
SILVEIRA, J. O. L. da; BELTRÃO, G. C. Exodontia. Porto Alegre: Missau, 1998. 
STARFIELD, Bárbara. Atenção primária: equilíbrio entre necessidades de saúde, 
serviços e tecnologia. Brasília : UNESCO Brasil, Ministério da Saúde, 2004. 726 p. 
THYLSTRUP, A; FEJERSKOV, O. Cariologia clínica. 3. ed. São Paulo: Santos, 2001. 
421 p. 
TODESCAN, R. et al. Atlas de prótese parcial removível. São Paulo: Santos, 1996. 
WANNMACHER, Lenita, FERREIRA, Maria Beatriz.  Farmacologia clínica para 
dentistas. 3. ed. Rio de Janeiro: GuanabaraKoogan, 2007. 
RADIOLOGIA 
FREITAS A.; ROSA, E.; SOUZA I. F. Radiologia odontológica. 6. ed. São Paulo: Artes 
Médicas, 2004.  
NEVILLE, B. W. et al. Patologia oral e maxilofacial. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
1998. 705 p. 
SONIS, S. T.; FAZIO, R. C.; FANG, L.  Princípios e prática de medicina oral.  2.ed.  Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 1996. 491p. 
 
C.26/10- PSICÓLOGO 
Programa 
A Psicologia e o contexto social. 
O Psicólogo e o Código de Ética. 
Psicologia do desenvolvimento. 



31 

Funções mentais: senso-percepção, atenção, consciência, orientação, pensamento, lingua-
gem, inteligência, memória, conduta e afeto. 
A Psicologia e as situações de emergência. 
Classificação dos transtornos mentais. 
Estratégias de avaliação psicológica (Psicodiagnóstico). 
Estratégias psicoterápicas (psicanálise, cognitivo-comportamental e sistêmica). 
Teorias da personalidade. 
Comportamentos violentos e redes de proteção psicossocial. 
 
Bibliografia 
AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION. DSM IV TRTM – Manual diagnóstico e 
estatístico de transtornos mentais. Porto Alegre: Artmed, 2003. 
BOTEGA, N. J. Prática psiquiátrica no hospital geral: interconsulta e emergência. 2. ed., 
Porto Alegre: Artmed, 2006. 
CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA. Novo código de ética profissional dos psicó-
logos.Disponível em: 
http://www.pol.org.br/pol/export/sites/default/pol/legislacao/legislacaoDocumentos/codigo
_etica.pdf 
CORDIOLI, A. V. Psicoterapias: abordagens atuais. Porto Alegre: Artmed, 2008. 
CUNHA, J. A. Psicodiagnóstico - V. Porto Alegre: Artmed, 2000. 
DALGALARRONDO, P. Psicopatologia e semiologia dos transtornos mentais. 2. ed., 
Porto Alegre: Artmed, 2008. 
EIZIRIK, C. L., KAPCZINSKI & BASSOLS, A. M. S. O ciclo da vida humana: uma 
perspectiva psicodinâmica. Porto Alegre: Artmed, 2001. 
FLECK, M. P. A. A avaliação da qualidade de vida: guia para profissionais da saúde. 
Porto Alegre: Artmed, 2008. 
GAUER, G. J. C. & MACHADO, D. S. Filhos & vítimas do tempo da violência. Curiti-
ba: Juruá, 2009. 
GAZZANIGA, M. S. & HEATHERTON, T. F. Ciência psicológica: mente, cérebro e 
comportamento. Porto Alegre: Artmed, 2005. 
HALL, C. S., LINDZEY, G. & CAMPBELL, J. B. Teorias da personalidade. Porto Ale-
gre: Artmed, 2000. 
HOLMES, D. S. Psicologia dos transtornos mentais. Porto Alegre: Artes Médi-
cas,1997. 
KAPLAN, B. & SADOCK, B. Compêndio de Psiquiatria: ciência do comportamento e 
psiquiclinica. Porto Alegre: Artmed, 2008. 
LEVISKY, D. L. Adolescência e violência: ações comunitárias na prevenção “conhecen-
do, articulando, integrando e multiplicando”. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2001. 
MACEDO, M. M. K. Adolescência e psicanálise. Porto Alegre: Edipucrs, 2004. 
BRASIL.Ministério da Saúde . Violência faz mal à saúde. Brasília, Ministério da Saúde, 
2006. Disponível em: 
http://www.ensp.fiocruz.br/biblioteca/home/exibedetalhesBiblioteca.cfm?ID=883&tipo=B 
STRAUB, R. O. Psicologia da saúde. Porto Alegre: Artmed, 2005. 
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C.27/10- TERAPEUTA OCUPACIONAL 
Programa 
Fundamentos de terapia ocupacional. 
Análise de atividade. 
Avaliação em terapia ocupacional. 
Intervenção terapêutico ocupacional na área física e mental. 
Tecnologias assistivas.  
Modelos de terapia ocupacional.  
Bibliografia 
CAVALCANTI, A. Galvão, C. Terapia Ocupacional , fundamentação e prática. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan , 2007.  

DE CARLO, Marysia M. R. Prado; BARTALOTTI, Celina Camargo (org.). Terapia ocu-
pacional no Brasil: fundamentos e perspectivas. São Paulo: Plexus, 2001. 
DE CARLO, Marysia M. R. Prado; LUZO, Maria Cândida de M. (org.). Terapia ocupa-
cional: reabilitação física e contextos hospitalares. São Paulo: Roca, 2004. 
HAGEDORN, R. Fundamentos da prática em terapia ocupacional. 3. ed., São Paulo: 
Dynamis, 2001. 
MEDEIROS, Maria Heloisa da Rocha. Terapia ocupacional: um enfoque epistemológico 
e social. São Carlos: Edufscar, 2003. 
WILLARD & SPACKMAN. Terapia ocupacional. 9. ed., Rio de Janeiro: Koogan, 2002. 
 
C.28/10- PROCURADOR DA FAZENDA 
Programa 
Direito Tributário 
Noções gerais: Conceito de tributo, Espécies de tributos, Classificação dos tributos. 
Sistema Constitucional Tributário: Competência tributária, Imunidade tributária, Limita-
ções constitucionais ao poder de tributar. 
Legislação Tributária: Vigência da legislação tributária, Aplicação, interpretação e inte-
gração da legislação tributária. 
Obrigação Tributária: Conceito, natureza e espécies, Hipótese de incidência e fato gera-
dor,  Sujeitos da obrigação tributária, Solidariedade, Capacidade, Domicílio tributário. 
Responsabilidade Tributária: Conceito e formas de classificação, Espécies previstas no 
Código Tributário Nacional, Responsabilidade dos sucessores, Responsabilidade de tercei-
ros, Responsabilidade por infrações. 
Lançamento Tributário e o Crédito Tributário: Constituição do crédito tributário, Lan-
çamento por declaração, Lançamento de ofício, Lançamento por homologação, Suspensão 
da exigibilidade do crédito tributário, Extinção do crédito tributário, Exclusão do crédito 
tributário, Garantias e privilégios do crédito tributário. 
Administração Tributária (fiscalização e certidões) 
Noções de processo administrativo e judicial: Processo tributário administrativo, Pro-
cesso tributário judicial (mandado de segurança, repetição do indébito e ação declaratória), 
Processo tributário judicial (execução fiscal e a defesa do executado). 
Tributos Municipais 
Direito Administrativo 
Bases Constitucionais da Administração Pública. Administração Direta e Indireta.  Princípios que 
regem a Administração. Organização Administrativa. Poderes Administrativos. Ato Administrativo: 
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Conceito, classificação, requisitos, revogação. Vícios do ato administrativo: Invalidade e anulação. 
Serviços Públicos. Lei N.º 8.987/1995.  Responsabilidade Civil do Estado. Licitações e Contratos 
Administrativos. Lei N.º 8.666/1993. Parcerias Público-Privadas. Lei N.º 11.079/2004. Consórcios 
Públicos. Lei N.º 11.107/2005. Processo Administrativo Federal. Lei n.º 9.784/1999.  
Direito Civil 
Conceito. Negócio jurídico: espécies; manifestação da vontade; vícios da vontade; defeitos 
do negócio jurídico, invalidade do negócio jurídico. Ato jurídico, fato e ato jurídico, moda-
lidades e formas de ato jurídico. Efeitos do ato jurídico; nulidade, atos ilícitos. Prescrição, 
prazo, suspensão, interrupção, decadência. Obrigações; conceito, obrigação de dar, de fazer 
e não fazer, obrigações alternativas, divisíveis, indivisíveis, solidárias. Extinção das obriga-
ções: pagamento-objeto e prova, lugar e tempo de pagamento, mora; compensação, nova-
ção, transação, direito de retenção. Contratos: disposições gerais, extinção, espécies. Res-
ponsabilidade Civil. 
 Direito Material do Trabalho 
Teoria geral do Direito do Trabalho. Princípios. Fontes. Interpretação e eficácia das normas 
trabalhistas  no tempo e no espaço. Renúncia e transação. Prescrição e decadência. 
Relação de emprego.  
Contrato Individual de Trabalho.  
Duração do Trabalho. Intervalos e repousos. Exceções ao regime legal de duração do traba-
lho. Férias.  
Suspensão e interrupção do contrato de trabalho. 
Alteração do contrato de trabalho-13. 
Salário e Remuneração. 
Normas especiais de proteção ao trabalho. 
Segurança e medicina do trabalho.  
FGTS. 
Estabilidade. 
Extinção do contrato de trabalho. 
Direito coletivo.  
Direito Processual do Trabalho 
Teoria Geral do Direito Processual do Trabalho: Origens do Direito Processual do Tra-
balho, Autonomia do Processo do Trabalho, Fontes formais do processo do trabalho, Apli-
cação da lei processual,  Eficácia da lei processual  no tempo e no espaço, Princípios pro-
cessuais, Princípios específicos do processo do trabalho. 
Justiça do Trabalho no Brasil: Surgimento e evolução da Justiça do Trabalho, 
Organização da Justiça do Trabalho, Competência da Justiça do Trabalho, Garantias e 
deveres do juiz. 
Atos, termos, prazos processuais. 
As partes no processo: A representação do empregado e do empregador, O sindicato como 
substituto processual,  A presença do advogado no processo trabalhista, Intervenção de 
terceiros. 
Nulidades   
Processo e procedimento: Classificação dos dissídios, Fases processuais. 
Procedimento do dissídio individual: Petição inicial, Citação, Procedimento da audiência 
trabalhista, Resposta do réu, Provas, Sentença e coisa julgada. 
Dissídio coletivo. 
Recursos: Teoria geral dos recursos, Recursos em espécie. 
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Execução trabalhista.  
Cautelares no processo do trabalho.  
Ações cíveis admissíveis do processo do trabalho. 
 
Bibliografia 
ATALIBA, Geraldo. Hipótese de incidência tributária. 6.ed. São Paulo: Malheiros, 2009. 
ÁVILA, Humberto. Sistema constitucional tributário. 3.ed. São Paulo: Saraiva, 2008. 
ÁVILA, Humberto. Teoria dos princípios: da definição à aplicação dos princípios jurídi-
cos. São Paulo: Malheiros, 2003. 
CARRAZZA, Roque Antônio. Curso de direito constitucional tributário. 25.ed. São 
Paulo: Malheiros, 2009. 
TORRES, Ricardo Lobo. Tratado de direito constitucional, financeiro e tributário. Rio 
de Janeiro: Renovar, 2007. 
COELHO, Sacha Calmon Navarro. Curso de direito tributário brasileiro. 10.ed. Rio de 
Janeiro: Forense, 2009. 
AMARO, Luciano. Direito tributário brasileiro. São Paulo: Saraiva, 2008. 
ÁVILA, Alexandre Rossato da Silva. Curso de direito tributário. Porto Alegre: Verbo 
Jurídico, 2006. 
CARVALHO, Paulo de Barros. Curso de direito tributário. São Paulo: Saraiva, 2007. 
MACHADO, Hugo de Brito. Curso de direito tributário. São Paulo: Malheiros, 2007. 
PAULSEN, Leandro. Direito tributário: Constituição e Código tributário à luz da doutrina 
e da jurisprudência. Porto Alegre: Livraria do Advogado, 1998. 
CARVALHO FILHO, José dos Santos. Manual de Direito Administrativo. 17. ed. Rio de 
Janeiro: Lumen Juris, 2007. 
DI PIETRO, Maria Sylvia Zanella. Direito Administrativo. 20. ed. São Paulo: Atlas, 
2007. 
MEDAUAR, Odete. Direito Administrativo Moderno. 11. ed. são Paulo: Revista dos 
Tribunais, 2007 
VENOSA, Sílvio de Salvo. Coleção Direito Civil. Atlas. 7 volumes. 
GAGLIANO, Pablo Stolze e PAMPLONA FILHO, Rodolfo. Novo Curso de Direito Ci-
vil. Saraiva. 3 volumes.  
PEREIRA, Cai Mário da Silva. Instituições de Direito Civil. 17. ed. Revisado por Carlos 
Roberto Barbosa Moreira, Forense. 6 Volumes. 
LEITE, Carlos Henrique Bezerra. Curso de Direito Processual do Trabalho. São Paulo: 
LTr, 2010. 
MARTINS, Sérgio Pinto. Direito do Trabalho. São Paulo: Atlas, 2010. 
OLIVEIRA, Cinthia Machado de. DORNELES, Leandro do Amaral D. de. Direito do 
Trabalho. Porto Alegre: Verbo Jurídico, 2010. 
OLIVEIRA, Cinthia Machado e outros. Manual de Prática Trabalhista. Porto Alegre: 
Verbo Jurídico, 2010. 
 
C.29/10- PROCURADOR DO MUNICÍPIO 
Programa 
Direito Administrativo 
Bases Constitucionais da Administração Pública. Administração Direta e Indireta.  
Princípios que regem a Administração. Organização Administrativa. Poderes 
Administrativos. Ato Administrativo: Conceito, classificação, requisitos, revogação. Vícios 
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do ato administrativo: Invalidade e anulação. Serviços Públicos. Lei N.º 8.987/1995.  
Responsabilidade Civil do Estado. Licitações e Contratos Administrativos. Lei N.º 
8.666/1993. Parcerias Público-Privadas. Lei N.º 11.079/2004. Consórcios Públicos. Lei N.º 
11.107/2005. Processo Administrativo Federal. Lei n.º 9.784/1999.  
Direito Civil 
Conceito. Negócio jurídico: espécies; manifestação da vontade; vícios da vontade; defeitos 
do negócio jurídico, invalidade do negócio jurídico. Ato jurídico, fato e ato jurídico, moda-
lidades e formas de ato jurídico. Efeitos do ato jurídico; nulidade, atos ilícitos. Prescrição, 
prazo, suspensão, interrupção, decadência. Obrigações; conceito, obrigação de dar, de fazer 
e não fazer, obrigações alternativas, divisíveis, indivisíveis, solidárias. Extinção das obriga-
ções: pagamento-objeto e prova, lugar e tempo de pagamento, mora; compensação, nova-
ção, transação, direito de retenção. Contratos: disposições gerais, extinção, espécies. Res-
ponsabilidade Civil. 
Direito Material do Trabalho 
Teoria geral do Direito do Trabalho. Princípios. Fontes. Interpretação e eficácia das normas 
trabalhistas  no tempo e no espaço. Renúncia e transação. Prescrição e decadência. 
Relação de emprego.  
Contrato Individual de Trabalho. 
Duração do Trabalho. Intervalos e repousos. Exceções ao regime legal de duração do traba-
lho. Férias.  
Suspensão e interrupção do contrato de trabalho. 
Alteração do contrato de trabalho-13. 
Salário e Remuneração. 
Normas especiais de proteção ao trabalho. 
Segurança e medicina do trabalho.  
FGTS. 
Estabilidade. 
Extinção do contrato de trabalho. 
Direito coletivo. 
Direito Processual do Trabalho 
Teoria Geral do Direito Processual do Trabalho: Origens do Direito Processual do Tra-
balho, Autonomia do Processo do Trabalho, Fontes formais do processo do trabalho, Apli-
cação da lei processual,  Eficácia da lei processual  no tempo e no espaço, Princípios pro-
cessuais, Princípios específicos do processo do trabalho. 
Justiça do Trabalho no Brasil: Surgimento e evolução da Justiça do Trabalho, 
Organização da Justiça do Trabalho, Competência da Justiça do Trabalho, Garantias e 
deveres do juiz. 
Atos, termos, prazos processuais. 
As partes no processo: A representação do empregado e do empregador, O sindicato como 
substituto processual,  A presença do advogado no processo trabalhista, Intervenção de 
terceiros. 
Nulidades.   
Processo e procedimento: Classificação dos dissídios, Fases processuais. 
Procedimento do dissídio individual: Petição inicial, Citação, Procedimento da audiência 
trabalhista, Resposta do réu, Provas, Sentença e coisa julgada. 
Dissídio coletivo. 
Recursos: Teoria geral dos recursos, Recursos em espécie. 



36 

Execução trabalhista.  
Cautelares no processo do trabalho.  
Ações cíveis admissíveis do processo do trabalho. 
 
Bibliografia 
CARVALHO FILHO, José dos Santos. Manual de Direito Administrativo. 17. ed. Rio de 
Janeiro: Lumen Juris, 2007. 
DI PIETRO, Maria Sylvia Zanella. Direito Administrativo. 20. ed. São Paulo: Atlas, 
2007. 
MEDAUAR, Odete. Direito Administrativo Moderno. 11. ed. são Paulo: Revista dos 
Tribunais, 2007 
VENOSA, Sílvio de Salvo. Coleção Direito Civil. Atlas. 7 volumes. 
GAGLIANO, Pablo Stolze e PAMPLONA FILHO Rodolfo. Novo Curso de Direito Civil. 
Saraiva. 3 volumes.  
PEREIRA, Cai Mário da Silva. Instituições de Direito Civil. 17. ed. Revisado por Carlos 
Roberto Barbosa Moreira, Forense. 6 Volumes. 
LEITE, Carlos Henrique Bezerra. Curso de Direito Processual do Trabalho. São Paulo: 
LTr, 2010. 
MARTINS, Sérgio Pinto. Direito do Trabalho. São Paulo: Atlas, 2010. 
OLIVEIRA, Cinthia Machado de, DORNELES, Leandro do Amaral D. de. Direito do 
Trabalho. Porto Alegre: Verbo Jurídico, 2010. 
OLIVEIRA, Cinthia Machado e outros. Manual de Prática Trabalhista. Porto Alegre: 
Verbo Jurídico, 2010. 
 
2. PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS DOS CONCURSOS DE NÍVEL MÉDIO 
 

CONCURSOS C.30/10 a C.43/10  
 

2.1. LÍNGUA PORTUGUESA- Concursos  C.30/10- Agente Administrativo 
                                                                          C.31/10- Agente de Trânsito 
                                                                          C.32/10- Atendente de Biblioteca 
                                                                          C.33/10- Auxiliar de Secretaria 
                                                                          C.34/10- Auxiliar Pedagógico Educação   

Infantil 
                                                                          C.35/10- Coordenador de Turno 
                                                                          C.36/10- Fiscal 
                                                                          C.37/10- Técnico em Contabilidade  
                                                                          C.38/10- Técnico em Segurança do Traba-

lho                                                                       
                                                                          C.39/10- Oficineiro 
                                                                          C.40/10- Cuidador em Saúde Mental  
                                                                          C.41/10- Técnico em Enfermagem   
                                                                          C.42/10- Fiscal Ambiental 
                                                                                         C.43/10- Fiscal Sanitário 
Programa 
As questões de Língua Portuguesa versarão sobre o programa a seguir. Ainda que a prova 
seja totalmente redigida na ortografia oficial da Língua Portuguesa, não serão elaboradas 



37 

questões que envolvam o conteúdo relativo ao Acordo Ortográfico promulgado pelo Decre-
to N.º 6.583, de 29/09/2008 (sobretudo as mudanças nas regras de acentuação e no uso do 
hífen). 

Leitura compreensiva e interpretativa de texto. 
Identificação e explicitação do significado (denotativo e conotativo) de palavras ou expres-
sões, substituindo-as por sinônimos, apontando-lhes antônimos, selecionando entre homô-
nimos. 
Identificação do valor, na língua e para o sentido do contexto, de traços gramaticais, no que 
se refere a: fonema e representação gráfica; tonicidade; pontuação; formação e flexão de 
palavras; classes gramaticais; colocação e regência. 
Reescritura de enunciados, evidenciando: domínio das variantes da língua portuguesa: fala-
da/escrita; coloquial/formal; popular/culta. 
 
Bibliografia 
BECHARA, Evanildo. Moderna gramática portuguesa. Rio de Janeiro: Lucerna, 2004. 
CÂMARA, J. Mattoso. Dicionário de linguística e gramática. Petrópolis: Vozes, 2001. 
CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima gramática da língua portuguesa. São Paulo:  
Nacional, 2005. 
CUNHA, Celso; CINTRA, Lindley. Nova gramática do português contemporâneo. Rio 
de Janeiro: Lexikon, 2008. 
 
2.2. INFORMÁTICA - Comporá a prova de Conhecimentos Específicos dos seguintes      

cargos: C.30/10- Agente Administrativo 
                                                     C.33/10 – Auxiliar de Secretaria          
                                                     C.39/10-  Oficineiro 
                                                     C.40/10-  Cuidador em Saúde Mental 
 
Programa  
Conceitos básicos de hardware (processador, memória, HD, placa-mãe, placa de vídeo, 
placa de rede, monitor e impressora) e software (sistemas operacionais e aplicativos). Win-
dows XP (uso de ambiente gráfico; execução de programas, aplicativos e acessórios; área 
de trabalho; uso dos menus, barras de ferramentas e atalhos; conceitos de organização e de 
gerenciamento de arquivos, pastas e programas; uso do gerenciador de arquivos (Windows 
Explorer) e do painel de controle). Word XP: estrutura básica dos documentos; operações 
com arquivos; edição e formatação de caractere, parágrafo e documento; cabeçalhos e ro-
dapés;  marcadores simbólicos e numéricos; tabelas; configuração de páginas e impressão; 
numeração de páginas; uso da barra de ferramentas, atalhos e menus. Excel XP:  estrutura 
básica das planilhas e pastas; conceitos e formatação de células, linhas, colunas, pastas e 
gráficos; fórmulas e funções, impressão, uso da barra de ferramentas, atalhos e menus. In-
ternet: conceitos básicos sobre Internet e serviços, uso do navegador Internet Explorer 7.0 
e uso do correio eletrônico Outlook 2002. 
 
Bibliografia 
BOYCE, Jim. Microsoft Outlook 2002 - sem mistério. Berkeley Brasil, 2002. 
BROOKSHEAR, J. Glenn. Ciência da computação: Uma Visão Abrangente. Bookman, 
2003. 
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MANZANO, Maria Izabel e MANZANO, André Luiz. Internet – Guia de Orientação. 
Erica, 2010. 
OGLETREE, Terry W. Dominando Microsoft Windows XP.  Makron Books, 2002. 
MORIMOTO, Carlos. Hardware – O Guia Definitivo. Sulina, 2007. 
RAMALHO, José Antônio. Microsoft Office XP. Berkeley Brasil, 2001.  
RAMALHO, José Antônio Alves. Microsoft Word XP - Teoria e prática. Berkeley Bra-
sil, 2001.  
RAMALHO, José Antônio Alves. Microsoft Excel XP - Teoria e prática. Berkeley Bra-
sil, 2001.  
Manuais de referência do Outlook e ajuda on-line (help). 
Manuais de referência do Internet Explorer e ajuda on-line (help). 
Manuais de referência do Windows e ajuda on-line (help). 
Manuais de referência do Pacote Office e ajuda on-line (help). 
 
2.3. LEGISLAÇÃO- Concursos C.30/10- Agente Administrativo 
                                                       C.31/10- Agente de Trânsito 
                                                       C.32/10- Atendente de Biblioteca 
                                                       C.33/10- Auxiliar de Secretaria 
                                                       C.34/10- Auxiliar Pedagógico em Educação Infantil 
                                                       C.35/10- Coordenador de Turno 
                                                       C.36/10- Fiscal 
                                                       C.37/10- Técnico em Contabilidade  
                                                       C.38/10- Técnico em Segurança do Trabalho                                        
                                                       C.42/10- Fiscal Ambiental 
                                                       C.43/10- Fiscal Sanitário 
Programa e Bibliografia 
BRASIL. CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL, promul-
gada em 05 de outubro de 1988, com as alterações das Emendas Constitucionais publicadas 
até 18 de dezembro de 2008. 
Título I – Dos Princípios Fundamentais – art. 1º ao 4º; 
Título II – Dos Direitos e Garantias Fundamentais – art. 5º ao 17; 
Título III – Da Organização do Estado – art. 18 ao 43; 
Título IV – Da Organização dos Poderes – art. 44 ao 135. 
URUGUAIANA. LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE URUGUAIANA, com as e-
mendas de números 01 a 20. 
URUGUAIANA. Lei N.º 1.717, de 10 de dezembro de 1984, que dispõe sobre o Estatuto 
dos Funcionários Públicos do Município de Uruguaiana, com as alterações até a Lei n.º 
3.369 de 15 de junho de 2004. 
BRASIL. Decreto-Lei N.º 2.848 de 07 de dezembro de 1940, que estabelece o Código Pe-
nal Brasileiro - PARTE ESPECIAL 
Título XI – Dos crimes contra a administração pública. 
Capítulo I – Dos crimes praticados por funcionário público contra a administração em ge-
ral – art. 312 ao 327. 
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2.4. LEGISLAÇÃO DO SUS- Concursos C. 39/10- Oficineiro 
                                                                       C. 40/10- Cuidador em Saúde Mental  
                                                                       C. 41/10- Técnico em Enfermagem 
Programa e Bibliografia 
BRASIL. CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. 
Título I – Dos Princípios Fundamentais. 
Título II – Dos Direitos e Garantias Fundamentais. 
Título III – Da Organização do Estado. 
Título IV – Da Organização dos Poderes. 
Capítulo IV – Dos Municípios 
Título VIII – Da Ordem Social. 
Capítulo II – Da Seguridade Social. 
Secção I – Disposições Gerais 
Seção II – Da Saúde. 
BRASIL. LEI N.º 8.080 de 19/09/1990. Dispõe sobre as condições para a promoção, pro-
teção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços corresponden-
tes e dá outras providências. 
BRASIL. LEI N.º 8.142 de 28/12/1990. Dispõe sobre a participação da comunidade na 
gestão do Sistema Único de Saúde – SUS e sobre as transferências intergovernamentais de 
recursos financeiros na área da saúde e dá outras providências. 
BRASIL. CÓDIGO PENAL – DECRETO-LEI N.º 2.848 de 07/12/1940. 
PARTE ESPECIAL: 
Título VIII – Dos crimes contra a incolumidade pública. 
Capítulo III – Dos crimes contra a saúde pública. 
BRASIL.Ministério da Saúde. PORTARIA N.º 2.048/GM, de 03/09/2009.  Aprova o Re-
gulamento do Sistema Único de Saúde (SUS). 
Capítulo II do Anexo – Da Atenção à Saúde (arts. 92 ao 554).    
URUGUAIANA. Lei Orgânica do Município de Uruguaiana. 
 
2.5. MATEMÁTICA- Concursos C.32/10- Atendente de Biblioteca 

 C.34/10- Aux. Pedagógico em Educação Infantil 
 C.35/10- Coordenador de Turno 
 C.37/10- Técnico em Contabilidade 
 C.38/10- Técnico em Segurança do Trabalho 
 C.41/10- Técnico de Enfermagem 

 
                                      Comporá a prova de Conhecimentos Específicos dos seguintes  

cargos: C.30/10- Agente Administrativo, C.33/10- Auxiliar de 
Secretaria, C.39/10 – Oficineiro, C.40 – Cuidador em Saúde  
Mental 

 
 

Programa 
Conjunto dos números reais, seus subconjuntos, relação de inclusão e intervalos. 
Funções: noção, domínio, contradomínio, conjunto imagem, representação gráfica. 
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Função afim, casos particulares da função afim, função afim crescente e decrescente, estu-
do do sinal da função afim, inequações, função linear e proporcionalidade. 
Função quadrática: definição, representação gráfica, raízes, coordenadas do vértice, estudo 
do sinal, inequações do 2º grau, taxa de variação da função quadrática. 
Função Exponencial, equações e inequações exponenciais. 
Função logarítmica: Definição e consequências da definição de logaritmo. Propriedades 
operatórias dos logaritmos. Mudança de base e cálculo de logaritmos. Função logarítmica, 
equações e inequações logarítmicas. 
Progressões aritméticas e geométricas. Fórmula do termo geral de uma PA e de uma PG. 
Soma dos termos de uma PA e de uma PG. 
Geometria plana: Semelhança de triângulos. Teorema de Tales. Relações métricas no triân-
gulo retângulo. Área e perímetro de figuras geométricas bidimensionais. Comprimento da 
circunferência e área do círculo. 
Volume de figuras geométricas tridimensionais. Área da superfície de figuras geométricas.  
tridimensionais. 
Trigonometria: relações que envolvem seno, cosseno e tangente de ângulos agudos. 
Matrizes, determinantes e sistemas lineares. 
Análise combinatória: Princípio da multiplicação ou fundamental da contagem. Permuta-
ções simples e fatorial de um número. Arranjos e combinações simples.   
 
Bibliografia 
DANTE, Luiz Roberto. Matemática- Contexto e aplicações. São Paulo: Ática, 2000. (vo-
lume único). 
IEZZI, Gelson; DOLCE, Osvaldo; DEGENSZAJN, D. M.; PÉRIGO, Roberto. Matemáti-
ca. São Paulo: Atual, 2002.(volume único) 
SMOLE, Kátia; DINIZ, Maria Ignez. Matemática- Ensino Médio.São Paulo: Saraiva, 
2002.(Volumes 1, 2 e 3) 
 

   
2.6. CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 
C.30/10- AGENTE ADMINISTRATIVO 
A prova de Conhecimentos Específicos será composta pelos subitens 2.2. Informática e 
2.5. Matemática, os quais constam neste Anexo. 
 
C.31/10- AGENTE DE TRÂNSITO 
Programa e Bibliografia 
Código de Trânsito Brasileiro atualizado. 
Do Artigo 26 a 90, inclusive; 
Do Artigo 103 a 113, inclusive; 
Do Artigo 120 a 279, inclusive; 
e, Anexo I e Anexo II do Código de Trânsito Brasileiro. 
Legislação Municipal: 
Lei N.° 1.464/78 
Lei N.° 2.457/94 
Lei N.° 2.477/94 
Lei N.° 2.994/2000 
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Lei N.° 3.837/2008 
Decreto N.° 250/2007 
Regulamento da Operação do Sistema de Transporte Coletivo do Município de Uru-
guaiana.  
 
C.32/10- ATENDENTE DE BIBLIOTECA 
Programa 
 Biblioteca: conceitos, histórico, tipos, funções e objetivos.  
Organização e administração de bibliotecas: serviços internos.  
Serviços aos usuários: alunos e professores, público em geral.  
As tecnologias de informação e comunicação e as bibliotecas.  
Promoção e incentivo à leitura.  
Atividades de promoção e divulgação da biblioteca.  
 
Bibliografia 
CRUZ, Anamaria da Costa. A biblioteca: o técnico e suas tarefas. 2.ed. Niterói: Intertexo, 
2004.  
SILVA, Divina Aparecida da. Auxiliar de biblioteca: técnicas e práticas para formação 
profissional. 5.ed. Brasília: Thesaurus, 2003. 
MARTINEZ, Lucila. Escola, sala de leitura e biblioteca criativas: o espaço da comuni-
dade. São Paulo: Global, 2004.  
PRADO, Heloisa de Almeida. Organização e administração de bibliotecas. 2.ed.rev. São 
Paulo: T.A.Queiroz, 1992.  
ANDRADE, Marcos Vinicius Mendonça & COELHO, Sandra Lopes. Biblioteca fácil. 
Niterói: UFF/Neami, 2008.  
 
C.33/10- AUXILIAR DE SECRETARIA  
A prova de Conhecimentos Específicos será composta pelos subitens 2.2. Informática e 
2.5. Matemática, os quais constam neste Anexo. 
 
C.34/10- AUXILIAR PEDAGÓGICO EM EDUCAÇÃO INFANTIL 
Programa 
Passado e presente da Educação Infantil: precedentes históricos e precursores da Educação 
Infantil. 
Aspectos legais da Educação Infantil. 
O cuidar e o educar na Educação Infantil. 
O brincar e a construção do conhecimento. 
O desenvolvimento infantil na perspectiva sociointeracionista: Piaget, Vygotsky e Wallon. 
As histórias infantis e a criança. 
A parceria com a família na educação da criança. 
O trabalho com crianças com necessidades especiais. 
O desenvolvimento da motricidade, linguagem e cognição. 
Educação infantil e saúde. 
Os projetos pedagógicos e a organização do espaço e do tempo na educação infantil. 
A criança aprendendo a conviver, expressar-se, ser independente e conhecer o mundo que a 
cerca. 
Adaptação de bebês à creche. 
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Problemas de comportamento infantil. 
O processo de desenvolvimento gráfico e a criatividade. 
A prática pedagógica em educação infantil: planejamento, currículo, organização das ativi-
dades e avaliação. 
O profissional da educação infantil. 
As ciências, o letramento, a música e a construção dos conceitos lógico-matemáticos na 
escola de educação infantil. 
 
Bibliografia 
ABRAMOWICZ, A & WAJSKOP, G. Creche: atividade para a criança de 0 a 6 anos. São 
Paulo: Moderna, 1997. 
ANGOTTI, Maristela (org). Educação infantil: para que, para quem e por quê? Campinas, 
São Paulo: Alínea, 2006. 
BARBOSA, Maria C. Silveira. Projetos pedagógicos na educação infantil. Porto Alegre: 
Artmed, 2008. 
BRASIL, Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Fundamental. 
Referencial Curricular para a Educação Infantil/Méd, SEF-Brasília, MEC/SEF, 1998. 
v. 3. 
COELHO, Betty. Contar histórias-uma arte sem idade. São Paulo: Ática, 1989. 
CRAIDY, M. e KAERCHER, Gladis E. P. da silva. Educação Infantil: pra que te quero? 
Porto Alegre: Artmed, 2001. 
CUNHA, Susana Rangel Viera da. (org) Cor, som e movimento: a expressão plástica, mu-
sical e dramática no cotidiano da criança. Porto Alegre: Mediação, 1999. (Caderno de Edu-
cação Infantil; n.º 8). 
FERREIRA, Aurora. A criança e a arte: o dia-a-dia na sala de aula. Rio de Janeiro: Wak, 
2005. 
FIEL, Luciana. Creche: gestão e prática pedagógica. Viçosa: Aprenda Fácil, 2002. 
FRIEDMANN, A. Brincar, crescer e aprender - o resgate do jogo infantil. São Paulo: 
Moderna, 1996. 
HAEUSSLER, Isabel. M. Manual de estimulação do pré-escolar: um guia para pais e 
educadores. Trad. Magda Lopes. São Paulo: Planeta do Brasil, 2005. (Selo Temas de Hoje). 
MACHADO, Patrícia B. Comportamento Infantil: estabelecendo limites. Porto Alegre: 
Mediação, 2002. (Cadernos de Educação Infantil; n.10). 
MOYLES, S.R. Só brincar? O papel do brincar na educação infantil. Porto Alegre: 
Artmed, 2002. 
OLIVEIRA, Z.M.R. Educação infantil: muitos olhares. São Paulo: Cortez, 1994. 
_____________ Educação Infantil: fundamentos e métodos. 3. ed. São Paulo: Cortez, 
2007 (Coleção Docência e Informação). 
RAPOPORT, Andréa. Adaptação de bebês à creche: a importância da atenção de pais e 
educadores. Porto Alegre: Mediação, 2005. (Caderno de Educação Infantil; n.16). 
REDIN, Euclides. O espaço e o tempo da criança: se der tempo à gente brinca. Porto A-
legre: Mediação, 1998. (Caderno de Educação Infantil; n.º 6). 
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C.35/10- COORDENADOR DE TURNO 
Programa 
Aspectos da teoria geral da administração: Modelo burocrático de organização: característi-
cas da burocracia segundo Max Weber; vantagens da burocracia e disfunções da burocraci-
a.  Centralização e descentralização: vantagens e desvantagens.  Motivação humana: hie-
rarquia das necessidades de Maslow; teoria dos dois fatores de Herzberg; comportamento 
motivado por necessidades de McClelland.  Estilos de administração: teoria X e Y de Mc-
Gregor; teoria dos quatro sistemas de Likert; o Grid gerencial de Black e Mouton. 
Gestão Escolar – Abordagem participativa. 
Liderança e motivação da equipe escolar. 
Processo decisório e solução de problemas. 
Gestão da educação e desenvolvimento profissional na escola. 
Gestão da educação e solidariedade. 
Gestão escolar e integração com Supervisor e Orientador. 
Funções e atribuições do Administrador Escolar. 
Organização e políticas da educação básica. 

 

Bibliografia 
CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à teoria gera da administração. 7. ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2004. 
HORA, Dinair Leal da. Gestão democrática na escola. 6. ed. São Paulo: Papirus, 1999. 
BRASIL. LEI N.º 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Dispõe sobre as diretrizes e bases da 
educação nacional. 
LÜCK, Heloisa (et al.). A escola participativa: o trabalho do gestor escolar. 4. ed. Rio de 
Janeiro: DPRA, 2000. 
LÜCK, Heloisa. Ação integrada. 16. ed. Petrópolis: Vozes, 2000. 
SOUZA, Valdemarina; FARIA, Elaine T. Administração escolar. Porto Alegre: Edipucrs, 
1994. 
 
C.36/10- FISCAL 
Programa 
Fiscalização relativa a obras: 
Providenciar, de conformidade com o parecer do órgão técnico competente, no embargo de 
obras iniciadas sem aprovação ou em desconformidade com as plantas aprovadas. 
Fazer comunicações e intimações. 
Lavrar autos de infração às normas legais; 
Prestar informações em processos relacionados com as respectivas atividades. 
Apresentar relatórios das atividades desempenhadas. 
Fiscalizar as obras em execução no município, se estão conformes com o que está no pro-
cesso aprovado, assim como, serviços de reformas, demolições e serviços afins. 
Fiscalização relativa a posturas: 
Fiscalizar o cumprimento do Código Administrativo de Uruguaiana. 
Verificar, nas áreas sob sua fiscalização: alvarás de localização, comércio ambulante,  fugas 
de águas, fossas, águas estagnadas, obstrução de esgotos, redes de iluminação e sinalização, 
calçamentos, vias e jardins públicos, depósito de lixo; animais mortos em logradouros pú-
blicos; criação de animais vedada por lei. 



44 

Fiscalizar a colocação de andaimes, tapumes, assim como, o carregamento e descarrega-
mento de material em vias públicas. 
Providenciar a apreensão, quando designado, de objetos e animais negociados ou abando-
nados nos logradouros públicos. 
Registrar irregularidades verificadas. 
Lavrar autos de infração as normas legais. 
Apresentar relatórios das respectivas atividades. 
Fiscalização relativa a tributos: 
Os tributos do Município: Imposto sobre a propriedade predial e territorial urbano: sujeito 
passivo: contribuinte, base de cálculo, cadastro fiscal; Imposto sobre a prestação de servi-
ços de qualquer natureza: hipótese de incidência (fato gerador), sujeito passivo: contribuin-
te e responsável, base de cálculo, obrigações acessórias, retenção do ISSQN; Imposto de 
transmissão “Inter-vivos” de Bens Imóveis: contribuinte, base de cálculo, lançamento.  
Taxas: Taxa de Expediente; Taxa de Lixo; Taxas de Licença de Localização e de Fiscali-
zação de Estabelecimento e de Atividade Ambulante; Taxa de Licença para Execução de 
Obras.  
Contribuição de melhoria: Fato gerador, lançamento e arrecadação. 
Administração tributária e processo fiscal: Fiscalização. Competência. Intimações; Re-
clamações e recursos; Infrações e penalidades; Arrecadação de tributos; Dívida ativa: con-
ceito e prazos de inscrição; Isenções. 

Bibliografia  
URUGUAIANA. Lei Municipal N.º 1.993/88, de 30 de dezembro de 1988. Código de O-
bras do Município de Uruguaiana  RS. 
URUGUAIANA. Lei Municipal N.º 1.991/88, de 30 de dezembro de 1988. Uso e ocupa-
ção do Solo urbano do Município de Uruguaiana  RS. 
URUGUAIANA. Lei Municipal N.º 1.992/88, de 30 de dezembro de 1988. Parcelamento 
do solo e condomínios por unidades autônomas para fins urbanos e da outras providências.  
URUGUAIANA. Lei Municipal N.º 1.970/88, de 16 de dezembro de 1988. Código Admi-
nistrativo de Uruguaiana  RS. 
URUGUAIANA. Lei Municipal N.º  2.413/93 e alterações. CÓDIGO TRIBUTÁRIO 
MUNICIPAL.  
URUGUAIANA. Lei Municipal N.º 3.313/2003. Dispõe sobre o  Imposto sobre a presta-
ção de serviços de qualquer natureza - ISSQN. 
BRASIL. CÓDIGO TRIBUTÁRIO NACIONAL (artigos 14, 32 a 34, 113 a 115, artigos 
142 a 150 e arts. 194 a 200). 
AMARO, Luciano. Direito Tributário Brasileiro. São Paulo: Saraiva. 
DIFINI, Luiz Felipe Silveira.   Manual de Direito Tributário. São Paulo: Saraiva. 
 
C.37/10- TÉCNICO EM CONTABILIDADE 
Programa 
Contabilidade Pública: Conceito -Campo de aplicação- objeto de estudo. 
Regimes Contábeis: Tipos-conceitos. 
Orçamento Público: Conceito- ciclo orçamentário- princípios orçamentários. 
Instrumentos de planejamento:Plano Plurianual, Lei de Diretrizes Orçamentárias e Lei Or-
çamento Anual: conceitos. 
Receita pública: conceito, classificação e estágios. 
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Despesa pública: conceito, classificação e estágios. 
Créditos Adicionais: conceito e classificação. 
Dívida ativa e Dívida pública: conceito e classificação. 
Restos a pagar: conceito e classificação. 
Licitação: modalidades - dispensa de licitação-inexigibilidade de licitação—conceitos. 
Plano de Contas e sistemas de contas: conceitos. 
Demonstrações Contábeis: Balanço Orçamentário, Balanço Financeiro, Balanço Patrimo-
nial e Demonstração das variações patrimoniais - conceito, conteúdo e finalidade. 
Prestação de contas. 
 
Bibliografia 
ARAÚJO, Inaldo da Paixão Santos; ARRUDA, Daniel Gomes e BARRETTO, Pedro 
Humberto Teixeira. O Essencial da Contabilidade Pública. Saraiva, 2009 
BRASIL. Lei Federal N.º 4.320, de 17 de março de 1964.  
_______Decreto-lei Federal N.º 200 , de 25 de fevereiro de 1967.  
_______Lei Complementar Federal N.º 101, de 4 de maio de 2000.  
_______Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. 
URUGUAIANA. Lei Orgânica do Município de Uruguaiana. 
SILVA, Lino Martins- Contabilidade Governamental- Um Enfoque Administrativo- 7. 
ed. São Paulo: Atlas, 2008. 
PISCITELLI, Roberto Bocaccio; TIMBÓ, Maria Zulene Farias; ROSA, Maria Berenice. 
Contabilidade pública: Uma abordagem da administração financeira pública. 10. ed. São 
Paulo: Atlas, 2008. 
 
C.38/10- TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO 
Programa 
Portaria N.º  3.214, de 08 de junho de 1978 do Ministério do Trabalho  e suas alterações.  
Normas Regulamentadoras (NR) em segurança e medicina do trabalho - NR 1, 2, 3, 4, 5, 
6,7, 9, 10,12,13,15, 16, 17, 18, 23,24,32, 33.  
Lei N.º 6.514, de 22 de dezembro de 1977. Altera o Capítulo V do Título II da Consolida-
ção das Leis do Trabalho, relativo à Segurança e Medicina do Trabalho, artigos 154 a 201. 
Noções de Doenças Relacionadas ao Trabalho. Lesões por esforços repetitivos.  
Perda auditiva induzida pelo ruído. Exposição a agrotóxicos. Noções de primeiros socorros 
a acidentados do trabalho.  
Noções de Ergonomia e de Toxicologia Ocupacional.  
Fatores ou condições de risco de natureza  química, física, biológica, mecânica. Riscos psi-
cossociais. Programa de Prevenção de Riscos Ambientais - PPRA. Programa de controle 
médico de saúde ocupacional - PCMSO. Insalubridade e periculosidade. Segurança em 
espaços confinados. Comissão Interna de Prevenção de Acidentes. Proteção contra  incên-
dios. 
Legislação previdenciária aplicada aos acidentes e às doenças do trabalho. Acidentes do 
trabalho: comunicação, registro, conceitos,  extensão do conceito, equiparações ao acidente 
do trabalho e prevenção. 
Benefícios e Serviços da Previdência Social aplicados aos acidentados do trabalho. Auxílio-
acidente e auxílio-doença. Habilitação e Reabilitação profissional.  Aposentadoria especial.   
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Bibliografia 
MANUAIS DE LEGISLAÇÃO ATLAS. Segurança e Medicina do Trabalho. (Lei N.° 
6.514, de 22 de dezembro de 1977 e Normas Regulamentadoras (NR) aprovadas pela Porta-
ria 3214, de 8 de junho de 1978. 65. ed. São Paulo: Atlas, 2010.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Doenças Relacionadas ao trabalho: manual de procedi-
mentos para os serviços de saúde. Brasília: Ministério da Saúde do Brasil, 2001. Site Minis-
tério da Saúde. Disponível em: 
http://www.cremesp.org.br/library/modulos/publicacoes/pdf/doenca_trabalhador.pdf  Acess
o em 04/07/2010.  
BRASIL. Lei n.º 8.213, de 24 de julho de 1991. Dispõe sobre os Planos de Benefícios da 
Previdência Social e dá outras providências. Diário Oficial [da] República Federativa do 
Brasil, Brasília, DF, 25 jul. 1991. 
Disponível em: http://www.planalto.gov.br/CCIVIL/LEIS/L8213cons.htm. Acesso em: 
04/07/2010. 
BRASIL. Decreto 3.048, de 06 de maio de 1999. Regulamento da Previdência Social e 
suas alterações. 
SALIBA, Tuffi Messias; CORRÊA, Márcia Angelim Chaves. Insalubridade e Periculosi-
dade: aspectos Técnicos e Práticos. 9. ed. São Paulo: LTr, 2009.  
 
 
C.39/10- OFICINEIRO 
A prova de Conhecimentos Específicos será composta pelos subitens 2.2. Informática e 
2.5. Matemática, os quais constam neste Anexo. 
 
C.40/10- CUIDADOR EM SAÚDE MENTAL 
A prova de Conhecimentos Específicos será composta pelos subitens 2.2. Informática e 
2.5. Matemática, os quais constam neste Anexo. 
 
C.41/10- TÉCNICO DE ENFERMAGEM 
Programa  
Assistência de enfermagem na saúde do adulto e idoso. 
Assistência de enfermagem na saúde da mulher. 
Assistência de enfermagem na saúde da criança. 
Assistência de enfermagem em prevenção e controle de infecção. 
Cuidados de enfermagem: na administração de medicamentos, cateteres, drenos, feridas, 
oxigenioterapia, sinais vitais, sondas.   
Administração de serviços e da equipe de enfermagem. 
Limpeza, desinfecção e esterilização de materiais e superfícies. 
Vigilância epidemiológica e sanitária. 
Programa nacional de imunizações. 
Legislação de enfermagem. 
 
Bibliografia 
BRASIL. Ministério da Saúde. Assistência pré-natal: normas e manuais técnicos. Equipe 
de colaboração: Janine Schirmer et al. 3. ed. Brasília: Secretaria de Políticas de Saúde – 
SPS/Ministério da Saúde, 2000. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cd04_11.pdf , acessado em 30/06/2010. 
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BRASIL. Ministério da Saúde. Calendários Básicos de vacinação da criança, do adoles-
cente, do adulto e do idoso. Disponível em: 
http://portal.saude.gov.br/saude/visualizar_texto.cfm?idtxt=21462, acessado em 
30/06/2010. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Plano de reorganização da atenção à  hipertensão arte-
rial e ao diabetes mellitus: hipertensão arterial e diabetes mellitus. Departamento de ações 
programáticas estratégicas. Brasília: Ministério da Saúde, 2001. 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/miolo2002.pdf,  acessado em 30/06/2010. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Saúde da criança: acompanhamento ao crescimento e do 
desenvolvimento infantil. 2002. 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/crescimento_desenvolvimento.pdf, acessado em 
30/06/2010. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Caderno de Atenção Básica, n.º 23. Saúde da Criança: 
Nutrição Infantil Aleitamento Materno e Alimentação Complementar. 2009 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/saude_crianca_nutricao_aleitamento_alimentaca
o.pdf, acessado em 30/06/2010. 
CASSIANI, SHB. Administração de Medicamentos, São Paulo: EPU, 2000. 
CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM. Lei N.º 7.498, de 25 de julho de 1986: 
Dispõe sobre a regulamentação do exercício de enfermagem e dá outras providências. Dis-
ponível em: 
http://www.portalcofen.gov.br/2007/materias.asp?ArticleID=22&sectionID=35, acessado 
em 30/06/2010. 
KURCGANT, Paulina. Gerenciamento em enfermagem. Rio de Janeiro: Guanabara Koo-
gan, 2005, 198 p. 
PEREIRA, Maurício Gomes. Epidemiologia teoria e prática. 7.ed. Rio de Janeiro: Gua-
nabara Koogan, 2003. 
RODRIGUES, EAC & RICHTMANN, R. IRAS: Infecção relacionada à assistência à 
saúde-Orientações Práticas. São Paulo: Sarvier, 2008. 
SMELTZER, Suzanne C. Tratado de enfermagem médico-cirúrgica. 10. ed. Rio de Ja-
neiro: Guanabara Koogan, 2005. 2 v.  
 
C.42/10- FISCAL AMBIENTAL 
Programa 
Noções gerais sobre os organismos: Noções de microscopia; Taxonomia dos organismos; 
Estudo da biologia e ecologia dos protozoários e metazoários; Conhecimentos gerais sobre 
a alimentação, reprodução, habitats e distribuição. 
Ecologia: Noções de ecossistemas; Divisões da Biosfera; Comunidades; Cadeias alimenta-
res; Fatores bióticos e abióticos; Ciclos biogeoquímicos; Poluição ambiental e desequilíbrio 
ecológico; Dinâmica das populações naturais; Relações ecológicas entre os seres vivos; Os 
grandes biomas brasileiros (ênfase no bioma Pampa). 
Legislação: Leis Federais n.º 6.938/81, N.º 9.960/00 e 10.165/00; Lei Federal N.º 9.433/97; 
Lei Federal N.º 9.605/98; Lei Federal N.º 9.985/00; Resoluções CONAMA N.º 01/86 e N.º 
237/97; Lei Estadual N.º 10.330/94; Lei Estadual N.º 11.520/00; Resolução CONSEMA 
N.º 05/98; Lei Municipal N.º 3.082/01; Decreto Municipal N.º 668/03. 
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Bibliografia 
AMABIS, J.M & MARTHO, G.R. Biologia dos organismos. São  Paulo: Moderna, 2004. 
Vol.1, 2 e 3. 
BRAGA, B. et al. Introdução à Engenharia Ambiental. 2. ed. São Paulo: Pearson Prenti-
ce Hall, 2005. 
FROTA- PESSOA,  O.  Biologia. São Paulo: Scipione, 2008. Vol. 1, 2 e 3. 
LOPES, S. Biologia. São Paulo: Saraiva, 2008. 
PAULINO, W.R.  Biologia. São Paulo: Ática, 2002. 
ODUM, E & BARRETT, G.W. Fundamentos de Ecologia. São Paulo: Cengace Learning, 
2008. 
BRASIL. Lei Federal N.º 6.938/81. Dispõe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente, 
seus fins e mecanismos de formulação e aplicação, e dá outras providências; Lei N.º 
9.960/00 e Lei N.º 10.165/00 – alteram redação do artigo 17 da Lei n.º 6.938/81. 
BRASIL. Lei Federal N.º 9.433/97. Institui a Política Nacional de Recursos Hídricos e cria 
o Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos. 
BRASIL. Lei Federal N.º 9.605/98. Dispõe sobre as sanções penais e administrativas deri-
vadas de condutas e atividades lesivas ao meio ambiente, e dá outras providências (crimes 
ambientais). 
BRASIL. Lei Federal N.º 9.985/00. Institui o Sistema Nacional de Unidades de Conserva-
ção (SNUC). 
Resolução CONAMA N.º 01/86. Estabelece as definições, as responsabilidade, os critérios 
básicos e as diretrizes para uso e implementação da Avaliação de Impacto Ambiental; Re-
solução CONAMA N.º 237/97. Regulamenta licenciamentos ambientais. 
RIO GRANDE DO SUL. Lei Estadual N.º 10.330/94. Dispõe sobre a organização do Sis-
tema de Proteção Ambiental, a elaboração, implementação e controle da política ambiental 
do Estado e dá outras providências. 
RIO GRANDE DO SUL. Lei Estadual N.º 11.520/00. Institui o Código Estadual do Meio 
Ambiente do Estado do RS e dá outras providências. 
Resolução CONSEMA N.º 05/98. Dispõe sobre os critérios para exercício da competência 
do Licenciamento Ambiental Municipal, no âmbito do Estado do Rio Grande do Sul. 
URUGUAIANA. Lei Municipal N.º 3.082/01. Dispõe sobre a Política Ambiental do mu-
nicípio de Uruguaiana RS. 
URUGUAIANA. Decreto Municipal N.º 668/03. Implanta licenciamento ambiental em 
Uruguaiana. 

 
Sites recomendados  
www.ibama.gov.br 
www.mma.gov.br 
www.sema.rs.gov.br 
www.fepam.rs.gov.br 
www.uruguaina.rs.gov.br 
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C.43/10- FISCAL SANITÁRIO 
Programa 
Saneamento básico: Sistema de abastecimento de água; Sistema de coleta e tratamento de 
esgoto doméstico; Coleta, transporte e disposição final de resíduos sólidos. 
Saneamento de alimentos. 
Saneamento de escolas, habitações e locais de trabalho. 
Saneamento dos serviços de saúde. 
Saneamento de locais de reunião, recreação e lazer. 
Saneamento nos meios de transporte. 
Controle de artrópodes e roedores de importância em saúde pública. 
Controle da poluição das águas, do ar e do solo. 
Legislação:  Lei Federal N.º 6.437/77; Lei Federal N.º 8.080/90 e Lei Federal N.º 8.142/90; 
Lei Federal N.º 11.445/07; Lei Estadual N.º  6.503/72; Lei Municipal N.º 3.129/01. 

 
Bibliografia 
BRAGA, B. et al. Introdução à Engenharia Ambiental. 2. ed. São Paulo: Pearson Prenti-
ce Hall, 2005. 
CARVALHO, A.R. & OLIVEIRA, M.V.C. Princípios básicos do saneamento do meio. 
10. ed. São Paulo: SENAC SP, 2010. 
FROTA-PESSOA, O. Biologia. São Paulo: Scipione, 2008. Vol. 1, 2 e 3. 
PHILIPPI JR, A. (ed.) Saneamento, saúde e ambiente: fundamentos para um desenvol-
vimento sustentável. Barueri: Manole, 2005. 
BRASIL. Lei Federal N.º 6.437/77. configura infrações na legislação sanitária federal, 
estabelece as sanções respectivas e dá outras providências. 
BRASIL. Lei Federal N.º 8.080/90 e Lei Federal N.º 8.142/00. Regulamentam o sistema 
único de saúde (SUS). 
BRASIL. Lei Federal N.º 11.445/07. estabelece diretrizes nacionais para saneamento bási-
co e para política federal de saneamento básico. 
RIOGRANDE DO SUL. Lei Estadual N.º 6.503/72. Regulamenta sobre a promoção, pro-
teção, recuperação da saúde pública. 
URUGUAIANA. Lei Municipal N.º 3.129/01- altera Lei  N.º 2.535/94 que cria a taxa de 
fiscalização sanitária, comina penas para as infrações sanitárias. 

 
Sites recomendados  

   www.anvisa.gov.br 
   www.saude.gov.br 
   www.saude.rs.gov.br 
   www.uruguaiana.rs.gov.br 
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3. PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS DOS CONCURSOS DE NÍVEL FUNDA-

MENTAL COMPLETO 
CONCURSOS C.44/10 A C.49/10 

 
3.1. LÍNGUA PORTUGUESA- C.44/10- Agente Administrativo Auxiliar 
                                                      C.45/10- Motorista “C” 
                                                      C.46/10- Motorista “E” 
                                                      C.47/10- Guarda Municipal 
                                                      C.48/10- Merendeira 
                                                      C.49/10- Monitor  
Programa 
As questões de Língua Portuguesa versarão sobre o programa a seguir. Ainda que a prova 
seja totalmente redigida na ortografia oficial da Língua Portuguesa, não serão elaboradas 
questões que envolvam o conteúdo relativo ao Acordo Ortográfico promulgado pelo Decre-
to N.º 6.583, de 29/09/2008 (sobretudo as mudanças nas regras de acentuação e no uso do 
hífen). 
Leitura compreensiva de texto. 
Explicitação do significado de palavras ou expressões, substituindo-as por sinônimos ou 
antônimos. 
Identificação do valor, na língua e para o sentido do contexto, de traços gramaticais, no que 
se refere a: som e letra; tonicidade; pontuação; formação e flexão das palavras; . classes 
gramaticais; colocação. 
Reescritura de enunciados, evidenciando riqueza na capacidade de comunicação. 
 
Bibliografia 
BECHARA, Evanildo. Moderna gramática portuguesa. Rio de Janeiro: Lucerna, 2004. 
CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima gramática da língua portuguesa. São Paulo:  
Nacional, 2005. 
CUNHA, Celso; CINTRA, Lindley. Nova gramática do português contemporâneo. Rio 
de Janeiro: LEXIKON, 2008. 
 
3.2. LEGISLAÇÃO- C.44/10- Agente Administrativo Auxiliar 
                                    C.45/10- Motorista “C” 
                                    C.46/10- Motorista “E” 
                                    C.47/10- Guarda Municipal 
                                    C.48/10- Merendeira 
                                    C.49/10- Monitor  
Programa e Bibliografia 
BRASIL. CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL, promul-
gada em 05 de outubro de 1988, com as alterações das Emendas Constitucionais publicadas 
até 18  de dezembro de 2008. 
Título I – Dos Princípios Fundamentais – art. 1º ao 4º; 
Título II – Dos Direitos e Garantias Fundamentais – art. 5º ao 17; 
Título III – Da Organização do Estado - art. 18 ao 43. 
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URUGUAIANA. LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE URUGUAIANA, com as e-
mendas de números 01 a 20. 
URUGUAIANA. Lei N.º 1.717, de 10 de dezembro de 1984, que dispões sobre o Estatuto 
dos Funcionários Públicos do Município de Uruguaiana, com as alterações até a Lei N.º 
3.369 de 15 de junho de 2004. 
 
3.3. MATEMÁTICA- C.47/10- Guarda Municipal 
                                      C.48/10- Merendeira 
                                      C.49/10- Monitor  
                                      Comporá a prova de Conhecimentos Específicos do cargo  C.44/10- 

Agente Administrativo Auxiliar 
 
Programa 
 Conjunto dos números naturais, inteiros, racionais, irracionais e reais. Operações,  envol-
vendo  elementos desses conjuntos, e suas propriedades, expressões numéricas e resolução 
de problemas. 
Números racionais na forma fracionária e na decimal (identificação, representação, leitura, 
comparação, equivalência, simplificação, operações e suas propriedades, problemas). 
Medidas de comprimento, capacidade, massa, tempo, perímetro, área de figuras geométri-
cas bidimensionais e volume de figuras geométricas tridimensionais (unidade padrão, ou-
tras unidades, transformação de unidades e resolução de problemas). 
Equações de 1º e de 2º graus. Sistema de equações (resolução, representação gráfica e reso-
lução de problemas). 
Razões, proporções, regra de três simples e composta, porcentagem, juros simples.(cálculos 
e resolução de problemas). 
Semelhança de triângulos. Teorema de Tales. Relações métricas no triângulo retângulo. 
Teorema de Pitágoras e suas aplicações. 
 
Bibliografia 
CENTURIÓN, M; JAKUBOVIC, J; LELLIS, M. Nova Matemática na medida certa.São 
Paulo: Scipione, 2003. ( coleção de 5ªa 8ª séries do Ensino Fundamental). 
DANTE, Luiz Roberto. Tudo é Matemática. São Paulo:Ática, 2002. 
Iezzi, G; DOLCE, O; MACHADO, A. Matemática e Realidade. São Paulo: Atual, 2000.( 
Coleção de 5ª a 8ª série do Ensino Fundamental). 
GIOVANNI, J; CASTRUCI, B; GIOVANNI, Jr. A Conquista da Matemática: a mais 
nova. São Paulo: FTD, 2002. ( coleção de 5ª a 8ªsérie do Ensino Fundamental). 
RIBEIRO, Jackson.Projeto Radix: Matemática/Jackson & Elizabeth. São Paulo: Scipione, 
2005. 
 
3.4. INFORMÁTICA- Comporá a prova de Conhecimentos Específicos do cargo C.44/10-   

Agente Administrativo Auxiliar  
 
Programa 
Conceitos básicos de hardware (processador, memória, HD, placa-mãe, placa de vídeo, 
placa de rede, monitor e impressora) e software (sistemas operacionais e aplicativos). Win-
dows XP (uso de ambiente gráfico; execução de programas, aplicativos e acessórios; área 
de trabalho; uso dos menus, barras de ferramentas e atalhos; conceitos de organização e de 
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gerenciamento de arquivos, pastas e programas; uso do gerenciador de arquivos (Windows 
Explorer) e do painel de controle). Word XP: estrutura básica dos documentos; operações 
com arquivos; edição e formatação de caractere, parágrafo e documento; cabeçalhos e ro-
dapés;  marcadores simbólicos e numéricos; tabelas; configuração de páginas e impressão; 
numeração de páginas; uso da barra de ferramentas, atalhos e menus. Excel XP:  estrutura 
básica das planilhas e pastas; conceitos e formatação de células, linhas, colunas, pastas e 
gráficos; fórmulas e funções, impressão, uso da barra de ferramentas, atalhos e menus. In-
ternet: conceitos básicos sobre Internet e serviços, uso do navegador Internet Explorer 7.0 
e uso do correio eletrônico Outlook 2002. 
 
Bibliografia 
BOYCE, Jim. Microsoft Outlook 2002 - sem mistério. Berkeley Brasil, 2002. 
BROOKSHEAR, J. Glenn. Ciência da computação: Uma Visão Abrangente. Bookman, 
2003. 
MANZANO, Maria Izabel e MANZANO, André Luiz. Internet – Guia de Orientação. 
Erica, 2010. 
OGLETREE, Terry W. Dominando Microsoft Windows XP.  Makron Books, 2002. 
MORIMOTO, Carlos. Hardware – O Guia Definitivo. Sulina, 2007. 
RAMALHO, José Antônio. Microsoft Office XP. Berkeley Brasil, 2001.  
RAMALHO, José Antônio Alves. Microsoft Word XP - Teoria e prática. Berkeley Bra-
sil. 2001.  
RAMALHO, José Antônio Alves. Microsoft Excel XP - Teoria e prática. Berkeley Bra-
sil, 2001.  
Manuais de referência do Outlook e ajuda on-line (help). 
Manuais de referência do Internet Explorer e ajuda on-line (help). 
Manuais de referência do Windows e ajuda on-line (help). 
Manuais de referência do Pacote Office e ajuda on-line (help). 
                                        
 
3.5. CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 
C.44/10- AGENTE ADMINISTRATIVO AUXILIAR 
 A prova de Conhecimentos Específicos será composta pelos  ítens 3.2. Informática e 3.4. 
Matemática, os quais constam neste Anexo. 
 
 
C.45/10- MOTORISTA CATEGORIA “C” e C.46/10- MOTORISTA CATEGORIA 
“E” 
Programa e Bibliografia 
Código de Trânsito Brasileiro atualizado. 
Do Artigo 26 a 90, inclusive; 
Do Artigo 103 a 113, inclusive; 
Do Artigo 120 a 279, inclusive; 
Anexo I e Anexo II do Código de trânsito Brasileiro. 
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4. PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS DO CONCURSO DE NÍVEL FUNDAMEN   

TAL INCOMPLETO (6ª SÉRIE) 
CONCURSO C. 50/10- Telefonista 

 
4.1. LÍNGUA PORTUGUESA 
As questões de Língua Portuguesa versarão sobre o programa a seguir. Ainda que a prova 
seja totalmente redigida na ortografia oficial da Língua Portuguesa, não serão elaboradas 
questões que envolvam o conteúdo relativo ao Acordo Ortográfico promulgado pelo Decre-
to N.º 6.583, de 29/09/2008 (sobretudo as mudanças nas regras de acentuação e no uso do 
hífen). 
Interpretação de texto; Sinônimos e antônimos; Tipos de frase; Sujeito e predicado; Sílaba: 
Separação e classificação quanto ao n.º e à tonicidade, Encontro vocálico, consonantal e 
dígrafo; Substantivo: Gênero n.º e grau; Artigo; Adjetivo: Grau; Numeral; Pronomes: Clas-
sificação; Verbos regulares, irregulares e auxiliares; Advérbio; Preposição; Concordância 
verbal e nominal. 
Ortografia: s/ss,  x/z,  x/ch,  r/rr,  g/j,  z/s,  l/u,  ç/ss. 
Emprego do há/ , mal/mau. 
Acentuação gráfica e crase. 
 
Bibliografia 
HAILER, Marco Antônio; MASSONI, Maria Izabel; ARANHA, Solange. Ponto de En-
contro: Língua  Portuguesa. 5º a 6º série. S. Paulo FTD, 2009. 
BELTRÃO, Eliana Santos; GORDILHO, Tereza. Novo diálogo: Língua Portuguesa. - Ed. 
Renovada , 5º a 6º série. São Paulo: FTD, 2007. 
GIACOMOZZI, Gílio; VALÉRIO, Gildete; REDA, Cláudia Molinari. Descobrindo a 
gramática: Nova Proposta : Língua Portuguesa. 5º a 6º séries. S. Paulo: FTD, 2004. 
PASCOALIN & SPADOTO. Gramática: teoria e exercícios. Edição Renovada - Ens. 
Fundamental. São Paulo: FTD, 2008. 
   
4.2. LEGISLAÇÃO 
Programa e Bibliografia 
Constituição da República Federativa do Brasil. 
Titulo II – Dos direitos e Garantias Fundamentais – Cap. I – art. 5º 
Título III – Da organização do estado – Cap. I art. 18 e 19 -> cap. II – art. 23 
Lei Orgânica do Município de Uruguaiana. 
(Resolução  N.º 09, de 03 de abril de 1990) Incluídas as emendas de números 01 a 20. : 
Art. 1º,  2º, 3º, 4º, 5º, 6º, 7º, 9º,25, 30, 31, 40, 43, 45, 46, 49, 53, 57, 65, 66, 71, 72, 73, 92, 
96, 97, 99, 102, 137, 145, 146, 150, 151, 153, 156, 157, 159, 160, 162, 178, , 181, 182, 186, 
197, 202. 
Estatuto dos Funcionários Públicos de Uruguaiana. Lei N.º 1.717/84 
Art. 1º, 2º, 3º, 4º, 5º, 6º, 7º, 8º, 9º, 10º,11, 14, 15, 16, 17, 19, 20, 21, 22, 25, 27, 28, 29, 30, 
31, 32, 34, 39, 41, 45, 48, 51, 52, 53, 57, 59, 61, 66, 67, 69, 71, 73, 76, 79, 80, 81, 82, 86, 
89, 96, 97, 106, 107, 111, 129, 130, 136, 137, 142,  143, 147, 149, 151,154, 155, 164, 166, 
175, 179, 180, 182, 184, 187, 192, 193, 197, 203, 220, 222, 223, 227, 232, 234, 239, 241, 
247, 249, 250, 287. 
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4.3. MATEMÁTICA 
Programa 
Resolução de problemas; Interpretação de gráficos; Sistema de numeração decimal  e nú-
meros naturais; Divisibilidade; Múltiplos e divisores; Decomposição em fatores primos; 
MMC e MDC; Números fracionários; Potenciação; Raiz quadrada; Números decimais, Sis-
tema monetário; Sistema de medidas: (comprimento, superfície, volume, capacidade, massa 
e tempo), Porcentagem. 
Geometria: ângulos, figuras geométricas, perímetro e área. 
 
Bibliografia 
GIOVANNI, Castrucci, GIOVANNI JR. Conquista da Matemática. Edição  
Renovada. 5º e 6º série. São Paulo: FTD , 2007. 
GIOVANNI, José Ruy; PARENTE E. Aprendendo Matemática. 5ª e 6ª séries. São Paulo: 
FTD, 1999. 
GUELLI, Oscar. Matemática uma aventura do pensamento. 5ª e 6ª séries. São Paulo: 
Ática, 2001. 
MORI, Iracema; ONAGA, D.S. Matemática: idéias e desafios. 5ª e 6ª séries. São Paulo: 
Saraiva, 2000. 
 
5. PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS DOS CONCURSOS DE NÍVEL FUNDA-

MENTAL INCOMPLETO (ATÉ A 4ª SÉRIE) 
CONCURSOS C. 51/10 a C.57/10 

 
5.1. LÍNGUA PORTUGUESA- C.51/10- Auxiliar de Serviços Complementares  
                                                      C.52/10- Cozinheiro 
                                                      C.53/10- Eletricista 
                                                      C.54/10- Instalador  
                                                      C.55/10- Mecânico 
                                                      C.56/10- Operador de Máquinas 
                                                      C.57/10- Agente de Serviços Complementares 
As questões de Língua Portuguesa versarão sobre o programa a seguir. Ainda que a prova 
seja totalmente redigida na ortografia oficial da Língua Portuguesa, não serão elaboradas 
questões que envolvam o conteúdo relativo ao Acordo Ortográfico promulgado pelo Decre-
to N.º 6.583, de 29/09/2008 (sobretudo as mudanças nas regras de acentuação e no uso do 
hífen). 
Programa 
Leitura e Compreensão de texto; Sinônimos e antônimos; alfabeto; sílaba: Separação e clas-
sificação quanto ao n.º de tonicidade; artigo; Substantivo: Gênero e número; adjetivo; con-
cordância nominal; numeral; pronomes pessoais e possessivos; advérbio;  Verbos: modos e 
tempos; Sujeito e predicado; Tipos de frases; Sinais de pontuação; acentuação gráfica; Su-
jeito e predicado. 
Ortografia: mb/mp,  l/u,  s/ss,  x/z,  x/ch,  r/rr,  g/j,  z/s,  ç/ss,  v/w. 
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Bibliografia 
GIACOMOZZI, Gílio; VALÉRIO, Gildete; VALÉRIO, Geonice. Descobrindo a Gramá-
tica - Nova proposta. 4ª série. São Paulo: FTD, 2007. 
ORCHIS, Amália; CHU, Angelina; SIMONCELLO, Vera; Registrando descobertas. Lín-
gua Portuguesa. 4ª série. S. Paulo: FTD, 2005.  
CARPENEDA, Isabella; BRAGANÇA, Angiolina. Viva a Vida: Português. 4ª série. São 
Paulo: FTD, 2004. 
CARPENEDA, Isabella; BRAGANÇA, Angiolina. Porta Aberta: Língua Portuguesa. 4ª 
série. São Paulo: FTD, 2001. 
                          
5.2. LEGISLAÇÃO-  C.51/10- Auxiliar de Serviços Complementares  
                                     C.52/10- Cozinheiro 
                                     C.53/10- Eletricista 
                                     C.54/10- Instalador  
                                     C.55/10- Mecânico 
                                     C.56/10- Operador de Máquinas 
                                     C.57/10- Agente de Serviços Complementares 
Programa e Bibliografia 
Constituição da República Federativa do Brasil. 
Titulo II – Dos direitos e Garantias Fundamentais – Cap. I – art. 5º 
Título III – Da organização do estado – Cap. I art. 18 e 19 -> cap. II – art. 23 
Lei Orgânica do Município de Uruguaiana. 
(Resolução  N.º 09, de 03 de abril de 1990) Incluídas as emendas de números 01 a 20. : 
Art. 1º,  2º, 3º, 4º, 5º, 6º, 7º, 9º,25, 30, 31, 40, 43, 45, 46, 49, 53, 57, 65, 66, 71, 72, 73, 92, 
96, 97, 99, 102, 137, 145, 146, 150, 151, 153, 156, 157, 159, 160, 162, 178, , 181, 182, 186, 
197, 202. 
Estatuto dos Funcionários Públicos de Uruguaiana. Lei n.º 1.717/84 
Art. 1º, 2º, 3º, 4º, 5º, 6º, 7º, 8º, 9º, 10º,11, 14, 15, 16, 17, 19, 20, 21, 22, 25, 27, 28, 29, 30, 
31, 32, 34, 39, 41, 45, 48, 51, 52, 53, 57, 59, 61, 66, 67, 69, 71, 73, 76, 79, 80, 81, 82, 86, 
89, 96, 97, 106, 107, 111, 129, 130, 136, 137, 142,  143, 147, 149, 151,154, 155, 164, 166, 
175, 179, 180, 182, 184, 187, 192, 193, 197, 203, 220, 222, 223, 227, 232, 234, 239, 241, 
247, 249, 250, 287. 
Norma Regulamentadora n.º 6 – Ministério do Trabalho e Emprego (Exceto para o 
cargo C.55/10) 
Equipamento de proteção Individual – EPI. 
Portaria GM N.º 3.214, de 08 de junho de 1978. 
Portaria SSMT N.º 06, de 09 de março de 1983. 
Portaria DSST N.º 03, de 20 de fevereiro de 1992. 
Portaria DNSST N.º 06, de 19 de agosto de 1992. 
Portaria SSST N.º 26, de 29 de dezembro de 1994. 
Portaria SIT N.º 25, de 15 de outubro de 2001. 
Portaria SIT N.º 48, de 25 de março de 2003. 
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5.3. MATEMÁTICA - C.51/10- Auxiliar de Serviços Complementares  
                                       C.52/10- Cozinheiro 
                                       C.53/10- Eletricista 
                                       C.54/10- Instalador  
                                       C.55/10- Mecânico 
                                       C.57/10- Agente de Serviços Complementares 
 
Programa 
Resolução de Problemas; Sistema de numeração decimal; Sistema romano de numeração; 
Operações com números naturais; Interpretação de gráficos; Expressões numéricas; Múlti-
plos e divisores; Divisibilidade; MMC e MDC; Números primos; Números fracionários; 
Números decimais; Sistema monetário; Sistema de medidas(comprimento, capacidade, 
massa e tempo). 
Geometria: linhas, ângulos, figuras geométricas e perímetro. 
 
Bibliografia 
BONJORNO, José Roberto. Matemática pode contar comigo – nova. 4ª série. São Paulo: 
FTD, 2007. 
GIOVANNI e GIOVANNI JR. Matemática, Pensar e descobrir. 4ª série. São Paulo: 
FTD, 1998. 
GUELLI, Oscar. Matemática. 4ª série. São Paulo: Ática, 1996. 
SMOLE, Kátia Cristina Stocco; DINIZ; Maria Ignez de Souza Vieira; MARIM, Vlademir. 
Saber Matemática. 4ª série. São Paulo: FTD, 2008. 
MORI, Iracema. Viver e aprender matemática. 4ª série. São Paulo: Saraiva,1998. 
 
5.4. CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
Concurso C.56/10- Operador de Máquinas 
Programa e Bibliografia  
CASE 
Manual do operador – Trator modelo 580 – série H Pá-carregadeira e Retroescavadeira. 
Paginas : 7, 8, 17 a 30, 33, 34, 41 a 46, 49, 50, 53, 54, 57, 58, 59, 60, 63 a 72, 75 a 82, 85, 
86, 87, 88, 91, 92, 93 e 94. 
Apostila curso de operação JD  –  segurança, operação e manutenção de retroescavadeira. 
Paginas : 7a 9, 15 a 23, 27, 28. 
Prospecto informativo de motoniveladoras   120B e 140B caterpillar na agricultura. 
Guia do operador motoniveladoras no.12, 120B 
Paginas : 5, 6, 11 a 14, 16 a 28, 31 a 41, 43 a 45, 47 a 52, 55 e 56.  
Apostila curso de operação de motoniveladoras caterpillar. 
Paginas : 7 a 16. 
Manual de segurança – Carregadeira e Trator de esteiras. 
Paginas : 8 a 45. 
Apostila curso de operação de trator de lâmina caterpillar D 4, D 6D e D 8k. 
Paginas : 6, 9, 11 a 15, 17 a 20. 
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6. PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS DOS CONCURSOS DE NÍVEL FUNDA-

MENTAL INCOMPLETO (ALFABETIZADO) 
 

CONCURSOS C. 58/10 a C.61/10 
 
6.1. LÍNGUA PORTUGUESA- C.58/10- Operário  
                                                      C.59/10- Operário Especializado 
                                                      C.60/10- Serviçal 
                                                      C.61/10- Servente de Escola 
 
 
As questões de Língua Portuguesa versarão sobre o programa a seguir. Ainda que a prova 
seja totalmente redigida na ortografia oficial da Língua Portuguesa, não serão elaboradas 
questões que envolvam o conteúdo relativo ao Acordo Ortográfico promulgado pelo Decre-
to N.º 6.583, de 29/09/2008 (sobretudo as mudanças nas regras de acentuação e no uso do 
hífen). 
Programa 
Leitura e Compreensão de texto; Sinônimos e antônimos; Alfabeto; Sílaba; Separação e 
classificação quanto ao n.º e à tonicidade; Artigo; Substantivo: gênero e n.º; adjetivo; Nu-
meral; Pronomes pessoais; Verbo: modo indicativo; Frase: tipos; Sinais de pontuação; Su-
jeito e predicado. 
Ortografia:  l/u, qu/gu, lh/li, g/j, h, am/lão, x /ch, mb/mp, r/rr, s/ss,  ce/ci, ç, x/ z, x/s, sc/xc, 
s/z. 
 
Bibliografia 
GIACOMOZZI, Gílio; VALÉRIO, Gildete; VALÉRIO, Geonice. Descobrindo a Gramá-
tica - Nova proposta. 3ª série. São Paulo: FTD, 2007. 
ORCHIS, Amália; CHU, Angelina; SIMONCELLO, Vera. Registrando descobertas. Lín-
gua Portuguesa 3ª série. São Paulo: FTD, 2005. 
CARPENEDA, Isabella; BRAGANÇA, Angiolina. Porta Aberta: Língua Portuguesa. 3ª 
série São Paulo: FTD, 2001. 
                                                                                
6.2. LEGISLAÇÃO-  C.58/10- Operário  
                                     C.59/10- Operário Especializado 
                                     C.60/10- Serviçal 
                                     C.61/10- Servente de Escola  
Programa e Bibliografia                                      
Constituição da República Federativa do Brasil. 
Titulo II – Dos direitos e Garantias Fundamentais – Cap. I – art. 5º 
Título III – Da organização do estado – Cap. I art. 18 e 19 -> cap. II – art. 23 
Lei Orgânica do Município de Uruguaiana. 
(Resolução  N.º 09, de 03 de abril de 1990) Incluídas as emendas de números 01 a 20. : 
Art. 1º,  2º, 3º, 4º, 5º, 6º, 7º, 9º,25, 30, 31, 40, 43, 45, 46, 49, 53, 57, 65, 66, 71, 72, 73, 92, 
96, 97, 99, 102, 137, 145, 146, 150, 151, 153, 156, 157, 159, 160, 162, 178, , 181, 182, 186, 
197, 202. 
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Estatuto dos Funcionários Públicos de Uruguaiana. Lei N.º 1.717/84 
Art. 1º, 2º, 3º, 4º, 5º, 6º, 7º, 8º, 9º, 10º,11, 14, 15, 16, 17, 19, 20, 21, 22, 25, 27, 28, 29, 30, 
31, 32, 34, 39, 41, 45, 48, 51, 52, 53, 57, 59, 61, 66, 67, 69, 71, 73, 76, 79, 80, 81, 82, 86, 
89, 96, 97, 106, 107, 111, 129, 130, 136, 137, 142,  143, 147, 149, 151,154, 155, 164, 166, 
175, 179, 180, 182, 184, 187, 192, 193, 197, 203, 220, 222, 223, 227, 232, 234, 239, 241, 
247, 249, 250, 287. 
Norma Regulamentadora N.º 6 – Ministério do Trabalho e Emprego. 
Equipamento de proteção Individual – EPI. 
Portaria GM n.º 3214, de 08 de junho de 1978. 
Portaria SSMT n.º 06, de 09 de março de 1983. 
Portaria DSST n.º 03, de 20 de fevereiro de 1992. 
Portaria DNSST n.º 06, de 19 de agosto de 1992. 
Portaria SSST n.º 26, de 29 de dezembro de 1994. 
Portaria SIT n.º 25, de 15 de outubro de 2001. 
Portaria SIT n.º 48, de 25 de março de 2003. 
 
6.3. MATEMÁTICA- C.58/10- Operário 
                                      C.59/10- Operário Especializado 
                                      C.60/10- Serviçal 
                                      C.61/10- Servente de Escola  
 
Programa                                      
Resolução de Problemas; Sistema de numeração decimal; Sistema romano de numeração; 
Quatro operações com números naturais; Dobro; Triplo; Metade; Números fracionários; 
Números decimais; Sistema monetário; Sistema de medidas (comprimento, capacidade, 
massa e tempo). 
Figuras geométricas. 
 
Bibliografia 
BONJORNO, José Roberto. Matemática pode contar comigo – novo. 3ª série. São Paulo: 
FTD, 2007. 
GIOVANNI e GIOVANNI JR. Matemática. 3ª série. São Paulo: FTD, 1998. 
GUELLI, Oscar. Matemática. 3ªsérie. São Paulo: Ática, 1996. 
SMOLE, Kátia Cristina Stocco; DINIZ, Maria Ignez de Souza Vieira; MARIM, Vlademir. 
Saber Matemática. 3ª série. São Paulo: FTD, 2008. 
MORI, Iracema. Viver e aprender matemática. 3ª série. São Paulo: Saraiva,1998. 
LIMA, Maria Aparecida Barroso de. Matemática: Registrando descobertas. 3ª série. São 
Paulo: FTD, 2008. 
 


